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INTRODUÇÃO

E
sta edição da Bíblia Sagrada foi preparada sob a direção da Primeira 
Presidência e do Quórum dos Doze Apóstolos de A Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Últimos Dias.
É uma revisão da Bíblia do Padre João Ferreira de Almeida, Edição 

Revista e Corrigida de 1914.
A edição Revista e Corrigida de 1914, de domínio público, foi utilizada 

como texto de origem para a presente revisão da Bíblia.
Nesta edição, procurou-se preservar o espírito e a linguagem tradicio-

nal das escrituras.
Foram mantidas as características gramaticais e estilísticas, bem como 

alguns termos arcaicos, exceto quando se fizeram necessárias modifica-
ções que favorecessem a compreensão e a leitura do texto.

A acentuação, a pontuação e a ortografia foram atualizadas.
Os termos cujo significado se alterou com o passar do tempo e que 

atualmente têm conotações impróprias foram substituídos por outros 
mais adequados.

Todas as modificações do conteúdo foram feitas comparando-se o texto 
com fontes de referência em hebraico, aramaico e grego.

A Bíblia é uma coletânea de escritos antigos que contém registros da 
comunicação de Deus com Seus filhos e instruções para eles. A palavra 
Bíblia tem origem grega e significa “os livros.” Embora geralmente pense-
mos na Bíblia Sagrada como um único livro, na verdade, trata-se de uma 
biblioteca divina, reunida em um único volume.

A Bíblia é um testemunho do amor eterno de Deus por Seus filhos e de 
que Jesus Cristo é o Salvador do mundo; verdadeiramente, Ele é o único 
caminho para a vida eterna e salvação.

A Bíblia é composta de 66 livros e está dividida em duas partes: o Velho 
Testamento (39 livros) e o Novo Testamento (27 livros). Seus autores pro-
vêm de várias origens, mas todos desejavam compartilhar o plano de Deus 
para a redenção de Seus filhos. Esse plano centraliza-se em Jesus Cristo, 
o Messias, a respeito de quem tanto os autores do Velho quanto do Novo 
Testamento prestaram testemunho.

O Velho Testamento foi escrito quase inteiramente em hebraico e é 
composto de livros que eram aceitos como escritura pelos judeus da Terra 
Santa, na época do ministério mortal de Cristo. Seus escritos inspirados 
incluem uma história do povo escolhido de Deus, desde Adão até cerca 
de 400 anos antes do nascimento do Messias, em Belém. O Novo Testa-
mento foi escrito em sua maior parte em grego e é composto de textos que 
contêm um registro da vida de Jesus Cristo e Seus ensinamentos. Também 



contém instruções de profetas e apóstolos para os membros da Igreja, após 
a Ressurreição do Salvador.

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias afirma que “cremos 
ser a Bíblia a palavra de Deus, desde que esteja traduzida corretamente” 
(RF 1:8). Esta edição especial contém inspirados auxílios de estudo: notas 
de rodapé, cabeçalhos de capítulos, referências remissivas para o Guia para 
Estudo das Escrituras, seleções da Tradução de Joseph Smith e mapas e 
gravuras de locais bíblicos.

Esses auxílios de estudo das escrituras vão ajudá-lo a adquirir uma 
maior compreensão da plenitude do evangelho eterno de Jesus Cristo. As 
notas de rodapé vão direcioná-lo para referências de escrituras da Bíblia, do 
Livro de Mórmon, de Doutrina e Convênios e da Pérola de Grande Valor, 
que juntos constituem as obras-padrão da Igreja. A Bíblia e as escrituras 
modernas “serão [unidas]” (2 Né. 3:12) “para que (. . .) se tornem uma só 
(. . .) na [Sua] mão” (Eze. 37:17), declarando a uma só voz a realidade viva 
de Deus, o Pai Eterno e Seu Filho, Jesus Cristo.
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O PRIMEIRO LIVRO DE MOISÉS  

CHAMADO  

GÊNESIS

1 1 a GEE Princípio.
  b Mos. 4:2; Mórm. 9:11;  

D&C 76:20–24;  
Mois. 2:1.  
GEE Trindade.

  c HEB deu forma, criou, 
sempre uma atividade 
divina; organizou, 

formou. Abr. 4:1.  
GEE Criação, Criar.

  d GEE Céu.
  e 1 Né. 17:36.  

GEE Terra.
 2 a Abr. 4:2.
 3 a GEE Luz, Luz de Cristo.
 4 a Al. 32:35;  

Abr. 4:4.
 5 a Abr. 4:5.
 6 a Abr. 4:6–8; fac. 2, fig. 4.
 8 a GEE Céu.
 9 a GEE Terra — Divisão da 

Terra.
 11 a Abr. 4:11–12.
 14 a GEE Sinal.

CAPÍTULO 1

Deus cria esta Terra e seu céu e todas 
as formas de vida em seis dias — Des-
crevem-se os atos de criação de cada 
dia — Deus cria o homem, macho e 
fêmea, à Sua própria imagem — Ao 
homem é dado domínio sobre todas as 
coisas e ele recebe mandamento de se 
multiplicar e de encher a Terra.

NO a princípio, b Deus c criou os 
d céus e a e terra.

2 E a terra era sem a forma e 
vazia; e havia trevas sobre a face 
do abismo; e o Espírito de Deus 
se movia sobre a face das águas.

3 E disse Deus: Haja a luz; e 
houve luz.

4 E viu Deus que era a boa a luz; 
e fez Deus separação entre a luz 
e as trevas.

5 E Deus chamou à luz Dia; e às 
trevas chamou Noite. E foi a tarde 
e a manhã, o a dia primeiro.

6 E disse Deus: Haja uma a ex-
pansão no meio das águas, e haja 
separação entre águas e águas.

7 E fez Deus a expansão, e fez 
separação entre as águas que es-
tavam debaixo da expansão e as 

águas que estavam sobre a expan-
são; e assim foi.

8 E chamou Deus à expansão 
a Céus, e foi a tarde e a manhã, o 
dia segundo.

9 E disse Deus: Ajuntem-se as 
águas debaixo dos céus a num 
lugar, e apareça a porção seca; e 
assim foi.

10 E chamou Deus à porção seca 
Terra; e ao ajuntamento das águas 
chamou Mares; e viu Deus que 
era bom.

11 Disse Deus: Produza a terra 
a relva, erva que dê semente, árvo-
re frutífera que dê fruto segundo 
a sua espécie, cuja semente esteja 
nela sobre a terra; e assim foi.

12 E a terra produziu relva, e 
erva dando semente conforme a 
sua espécie, e a árvore frutífera, 
cuja semente estava nela confor-
me a sua espécie; e viu Deus que  
era bom.

13 E foi a tarde e a manhã, o dia 
terceiro.

14 E disse Deus: Haja lumina-
res na expansão dos céus, para 
haver separação entre o dia e a 
noite; e sejam eles para a sinais, e 



para tempos determinados, e para 
dias e anos.

15 E sejam para luminares na 
expansão dos céus, para alumiar 
a terra; e assim foi.

16 E fez Deus os dois grandes 
luminares: o a luminar maior 
para governar o dia, e o luminar 
menor para governar a noite; e as 
b estrelas.

17 E Deus os pôs na expansão 
dos céus para alumiar a terra,

18 E para governar o dia e a 
noite, e para fazer separação entre 
a luz e as trevas; e viu Deus que 
era bom.

19 E foi a tarde e a manhã, o dia 
quarto.

20 E disse Deus: Produzam as 
águas abundantemente répteis 
de alma vivente; e voem as aves 
sobre a face da expansão dos céus.

21 E Deus criou as a grandes ba-
leias, e todo réptil de alma viven-
te que as águas abundantemente 
produziram, conforme as suas 
espécies; e toda ave de asas con-
forme a sua espécie; e viu Deus 
que era bom.

22 E Deus as abençoou, dizendo: 
Frutificai e multiplicai-vos, e en-
chei as águas nos mares; e as aves 
se multipliquem na terra.

23 E foi a tarde e a manhã, o dia 
quinto.

24 E disse Deus: Produza a terra 
criatura vivente conforme a sua 
espécie; gado, e répteis, e feras 
da terra conforme a sua espécie; 
e assim foi.

25 E fez Deus as feras da terra 
conforme a sua espécie, e o gado 
conforme a sua espécie, e todo rép-
til da terra conforme a sua espécie; 
e viu Deus que era bom.

26 E disse Deus: a Façamos o 
b homem à nossa c imagem, confor-
me a nossa semelhança; e d domine 
sobre os peixes do mar, e sobre 
as aves dos céus, e sobre o gado, 
e sobre toda a terra, e sobre todo 
réptil que se move sobre a terra.

27 E criou Deus o homem à sua 
imagem, à imagem de Deus o 
criou, macho e a fêmea os criou.

28 E Deus os abençoou, e Deus 
lhes disse: a Frutificai e b multipli-
cai-vos, e c enchei a terra, e sujei-
tai-a; e dominai sobre os peixes 
do mar, e sobre as aves dos céus, 
e sobre todo animal que se move 
sobre a terra.

29 E disse Deus: Eis que vos dei 
toda erva que dá semente, que está 
sobre a face de toda a terra, e toda 
árvore, em que há fruto de árvo-
re que dá semente; ser-vos-á para 
a mantimento.

30 E a todo animal da terra, e a 
toda ave dos céus, e a todo réptil 

 16 a Mois. 2:16.
  b Abr. 3:2–3.
 21 a Abr. 4:20–21.
 26 a Abr. 4:26–27.  

GEE Criação, Criar;  
Trindade.

  b OU ser humano. 
GEE Adão;  
Homem, Homens.

  c Mos. 7:27;  

Ét. 3:14–17;  
Mois. 2:26–28; 6:9–10.  
GEE Corpo.

  d D&C 49:18–21;  
104:11–14, 17.  
GEE Homem, 
Homens — Seu 
potencial de se tornar 
como o Pai Celestial;  
Mordomia, Mordomo.

 27 a GEE Mulher, Mulheres.
 28 a GEE Criança(s);  

Filho(s).
  b GEE Casamento, Casar;  

Controle da 
Natalidade.

  c 1 Né. 17:36.
 29 a HEB alimento. 

GEE Palavra de 
Sabedoria.

2GÊNESIS 1:15–30



sobre a terra, em que há alma vi-
vente, eu dei toda erva verde para 
mantimento; e assim foi.

31 E viu Deus tudo quanto tinha 
feito, e eis que era muito a bom; 
e foi a tarde e a manhã, o dia  
b sexto.

CAPÍTULO 2

A Criação é concluída — Deus des-
cansa no sétimo dia — Explica-se 
a prévia criação espiritual — Adão 
e Eva são colocados no Jardim do 
Éden — É-lhes proibido comer do 
fruto da árvore do conhecimento do 
bem e do mal — Adão dá nome a toda 
criatura vivente — Adão e Eva são 
casados pelo Senhor.

ASSIM, os céus, e a terra, e todo o 
seu exército foram acabados.

2 E havendo Deus acabado no 
dia sétimo a sua obra, que tinha 
feito, a descansou no sétimo dia 
de toda a sua obra, que tinha  
feito.

3 E abençoou Deus o a dia sétimo, 
e o b santificou, porque nele c des-
cansou de toda a sua obra, que 
Deus criara e fizera.

4 Estas são as a origens dos céus 
e da terra, quando foram b criados, 

no dia em que o c SENHOR Deus fez 
a terra e os céus;

5 E toda planta do campo que 
a ainda não estava na terra, e toda 
erva do campo que ainda não bro-
tava; porque o SENHOR Deus não 
tinha feito chover sobre a terra, 
e não havia homem para lavrar 
a terra.

6 Um a vapor, porém, subia da 
terra e regava toda a face da terra.

7 E a formou o SENHOR Deus o 
homem do b pó da terra, e soprou 
em suas narinas o c fôlego da vida; 
e o d homem foi feito e alma vivente.

8 E plantou o SENHOR Deus um 
jardim no a Éden, a oriente, e pôs 
ali o homem que tinha formado.

9 E o SENHOR Deus fez brotar 
da terra toda árvore agradável à 
vista e boa para comida; e a a ár-
vore da vida no meio do jardim, 
e a árvore do b conhecimento do 
bem e do mal.

10 E saía um rio do Éden para 
regar o jardim; e dali se dividia e 
se tornava em quatro braços.

11 O nome do primeiro é Pisom; 
este é o que rodeia toda a terra de 
Havilá, onde há ouro.

12 E o ouro dessa terra é bom; ali 
há o bdélio, e a pedra ônix.

 31 a 1 Tim. 4:4;  
Morô. 7:12–14;  
D&C 59:16–20.

  b Abr. 4:31.
2 2 a HEB parou, cessou; 

do verbo shavat; o 
substantivo shabat (em 
português: Sábado) 
significa interrupção 
ou cessação.  
Abr. 5:1–3.  
GEE Descansar, 
Descanso.

 3 a GEE Dia do Sábado 

(Dia de Descanso).
  b Êx. 20:8–11; D&C 77:12.  

GEE Santidade;  
Santo (adjetivo).

  c Êx. 31:17.
 4 a HEB gerações.
  b Abr. 5:4–5.
  c GEE Jeová;  

Jesus Cristo;  
Senhor.

 5 a Mois. 3:4–5.  
GEE Criação Espiritual;  
Vida Pré-mortal.

 6 a HEB inundação, 

correnteza.
 7 a GEE Criação, Criar.
  b Mórm. 9:17;  

D&C 93:33–35;  
Mois. 6:59.

  c Abr. 5:7–8.  
GEE Espírito.

  d Mois. 1:34.  
GEE Adão.

  e D&C 88:15.  
GEE Alma.

 8 a GEE Éden.
 9 a GEE Árvore da Vida.
  b GEE Conhecimento.

3 GÊNESIS 1:31–2:12



13 E o nome do segundo rio é 
Giom; este é o que rodeia toda a 
terra de a Cuxe.

14 E o nome do terceiro rio é 
Tigre; este é o que vai para o orien-
te da Assíria; e o quarto rio é o 
Eufrates.

15 E tomou o SENHOR Deus 
o homem e o pôs no jardim do 
a Éden para o lavrar e o guardar.

16 E a ordenou o SENHOR Deus ao 
homem, dizendo: De toda árvore 
do jardim comerás b livremente,

17 Mas da a árvore do b conhe-
cimento do bem e do mal, dela 
não comerás, porque no c dia em 
que dela comeres, certamente 
d morrerás.

18 E disse o SENHOR Deus: Não é 
bom que o homem esteja a só; far-
lhe-ei uma adjutora que lhe seja 
adequada.

19 Havendo, pois, o SENHOR 
Deus formado da terra todo ani-
mal do campo, e toda ave dos 
céus, levou-os a a Adão, para ver 
como ele os chamaria; e tudo o 
que Adão chamou cada criatura 
vivente, isso foi o seu b nome.

20 E Adão deu nome a todo o 
gado, e às aves dos céus, e a todo 
animal do campo; mas para o 
homem não se achava adjutora 
que lhe fosse adequada.

21 Então o SENHOR Deus fez cair 
um sono pesado sobre Adão, e 
este adormeceu; e tomou uma das 
suas costelas e fechou a carne em 
seu lugar;

22 E da costela que o SENHOR 
Deus tomou do homem, formou 
uma a mulher, e levou-a a Adão.

23 E disse Adão: Esta é agora 
osso dos meus ossos e a carne da 
minha carne; esta será chamada 
mulher, porquanto do homem foi 
tomada.

24 Portanto, deixará o homem 
o seu pai e a sua mãe, e a apegar-
se-á à sua b mulher, e serão ambos 
c uma carne.

25 E ambos estavam nus, o 
homem e a sua mulher, e não se 
envergonhavam.

CAPÍTULO 3

A serpente (Lúcifer) engana Eva — 
Eva e depois Adão comem do fruto 
proibido — A Semente da mulher 
(Cristo) ferirá a cabeça da serpente — 
Explica-se o papel da mulher e o do 
homem — Adão e Eva são expulsos 
do Jardim do Éden — Adão presi-
de — Eva torna-se a mãe de todos 
os viventes.

ORA, a a serpente era mais b astuta 
que todos os animais do campo 

 13 a OU Etiópia.
 15 a GEE Éden.
 16 a GEE Mandamentos de 

Deus.
  b GEE Arbítrio.
 17 a 2 Né. 2:15–16.
  b GEE Conhecimento.
  c Abr. 5:13.
  d Mois. 3:17.  

GEE Mortal, 

Mortalidade;  
Morte Espiritual;  
Morte Física;  
Queda de Adão e Eva.

 18 a Mois. 3:18.
 19 a Mois. 3:19.  

GEE Adão.
  b GEE Linguagem.
 22 a GEE Criação, Criar; Eva;  

Mulher, Mulheres.

 23 a Jacó 2:21.
 24 a D&C 42:22; 49:15–16.  

GEE Castidade.
  b GEE Família.
  c GEE Casamento, Casar;  

Unidade.
3 1 a GEE Diabo.
  b OU esperta, ardilosa. 

2 Cor. 11:3;  
Al. 12:4; Mois. 4:1–7.

4GÊNESIS 2:13–3:1



que o SENHOR Deus tinha feito. E 
esta disse à mulher: É assim que 
Deus disse: Não comereis de toda 
a árvore do jardim?

2 E disse a mulher à serpente: Do 
fruto das árvores do jardim pode-
mos comer,

3 Mas do fruto da a árvore que 
está no meio do jardim, disse 
Deus: Não comereis dele, nem nele 
tocareis, para que não morrais.

4 Então a serpente disse à mu-
lher: a Certamente não morrereis.

5 Porque Deus sabe que no dia 
em que dele comerdes se abri-
rão os vossos a olhos, e sereis 
como Deus, b conhecendo o bem e  
o mal.

6 E viu a mulher que aquela 
árvore era boa para se comer, e 
a agradável aos olhos, e árvore b de-
sejável para dar entendimento; 
tomou do seu fruto, e c comeu, e 
deu também a seu marido que es-
tava com ela, e ele comeu.

7 Então foram abertos os olhos 
de ambos, e souberam que estavam 
a nus; e coseram folhas de figueira, 
e fizeram para si b aventais.

8 E ouviram a voz do SENHOR 
Deus, que passeava no jardim 

a pela viração do dia; e esconde-
ram-se Adão e sua mulher da pre-
sença do SENHOR Deus, entre as 
árvores do jardim.

9 E o SENHOR Deus chamou 
Adão, e disse-lhe: Onde estás?

10 E ele disse: Ouvi a tua voz no 
jardim e temi, porque estava nu, 
e escondi-me.

11 E Deus disse: Quem te disse 
que estavas nu? Comeste tu da 
árvore de que te ordenei que não 
comesses?

12 Então disse Adão: A mulher 
que me deste por companheira, 
ela me deu da árvore, e eu comi.

13 E disse o SENHOR Deus à mu-
lher: Que é isto que fizeste? E disse 
a mulher: A serpente me a enga-
nou, e eu comi.

14 E o SENHOR Deus disse à 
a serpente: Porquanto fizeste isso, 
b maldita serás mais que todo o 
gado, e mais que todos os animais 
do campo; sobre o teu ventre an-
darás, e pó comerás todos os dias 
da tua vida.

15 E porei a inimizade entre ti e a 
mulher, e entre a tua semente e a 
sua semente; b esta te c ferirá a ca-
beça, e tu lhe d ferirás o calcanhar.

 3 a Gên. 2:17; Al. 12:21–32;  
Mois. 3:16–17.

 4 a HEB (expressão 
enfática) Morrer, não 
morrereis.  
GEE Morte Espiritual;  
Morte Física.

 5 a Mois. 5:10–11.  
GEE Olho(s).

  b 2 Né. 2:18, 26;  
Al. 29:5;  
Morô. 7:15–19.  
GEE Conhecimento.

 6 a IE Expressão idiomática 
hebraica que significa 
“algo desejável.”

  b Mois. 4:12.
  c D&C 29:39–42.  

GEE Queda de Adão 
e Eva.

 7 a Gên. 2:25.
  b HEB algo para cobrir  

o corpo.  
GEE Recato.

 8 a HEB no vento do dia; 
i.e., na hora da brisa 

vespertina.
 13 a GEE Tentação, Tentar.
 14 a GEE Lúcifer.
  b GEE Amaldiçoar, 

Maldições.
 15 a Mois. 4:21.  

GEE Inimizade.
  b HEB ele.
  c HEB esmagar, moer. 

Rom. 16:20;  
D&C 19:2–3.  
GEE Redentor.

  d Isa. 53:10–12.

5 GÊNESIS 3:2–15



16 E à a mulher disse: b Multipli-
carei grandemente a tua c dor e a 
tua concepção; com dor darás à 
luz d filhos; e o teu desejo será para 
o teu e marido, e ele te f dominará.

17 E a Adão disse: Porquanto 
deste ouvidos à voz de tua mu-
lher e comeste da árvore de que 
te ordenei, dizendo: Não comerás 
dela; a maldita é a terra por causa 
de ti; com dor comerás dela todos 
os dias da tua vida.

18 a Espinhos e cardos também 
te produzirá; e comerás a erva do 
campo.

19 No a suor do teu rosto comerás 
o teu pão, até que retornes à terra, 
porque dela foste tomado; por-
quanto és b pó, e ao pó retornarás.

20 E chamou Adão o nome de 
sua mulher Eva, porquanto ela 
era a a mãe de todos os viventes.

21 E fez o SENHOR Deus para 
Adão e para sua mulher túnicas 
de peles, e os vestiu.

22 Então a disse o SENHOR Deus: 
Eis que o b homem é como um de 
c nós, d conhecendo o bem e o mal; 
ora, para que não estenda a sua 
mão, e tome também da árvore da 
vida, e coma, e viva para sempre,

23 O SENHOR Deus, pois, o en-
viou para fora do jardim do a Éden, 
para lavrar a terra de que fora 
tomado.

24 E havendo lançado para fora o 
homem, pôs a querubins a oriente 
do jardim do Éden, e uma espada 
flamejante, que se revolvia para 
todos os lados, para guardar o ca-
minho da b árvore da vida.

CAPÍTULO 4

Eva dá à luz Caim e Abel — Eles ofe-
recem sacrifícios — Caim mata Abel e 
é amaldiçoado pelo Senhor, que tam-
bém lhe coloca um sinal — Os filhos 
dos homens se multiplicam — Adão 
gera Sete, e Sete gera Enos.

E ADÃO conheceu sua mulher Eva, 
e ela concebeu e deu à luz a Caim, 
e disse: Alcancei do SENHOR um 
homem.

2 E também deu à luz seu irmão 
a Abel; e Abel foi pastor de ovelhas, 
e Caim foi lavrador da terra.

3 E aconteceu ao cabo de dias 
que Caim trouxe do fruto da terra 
uma oferta ao SENHOR.

4 E Abel também trouxe dos a pri-
mogênitos das suas ovelhas e da 

 16 a GEE Eva;  
Mãe.

  b HEB aumentarei o 
teu desconforto e o 
teu tamanho; i.e., na 
condição e no processo 
de gravidez.

  c GEE Adversidade.
  d 2 Né. 2:23.  

GEE Criança(s);  
Filho(s).

  e GEE Casamento, Casar.
  f Ef. 5:21–25.
 17 a GEE Amaldiçoar, 

Maldições.

 18 a GEE Adversidade.
 19 a Mois. 4:23–25.
  b Mos. 2:25–26.  

GEE Criação, Criar.
 20 a GEE Mãe.
 22 a Mois. 4:28.
  b GEE Homem, 

Homens — Seu 
potencial de se tornar 
como o Pai Celestial.

  c GEE Trindade.
  d Al. 12:31.  

GEE Arbítrio;  
Conhecimento;  
Consciência;  

Discernimento, Dom 
de.

 23 a GEE Éden.
 24 a GEE Querubins.
  b Al. 42:2–5.  

GEE Árvore da Vida.
4 1 a Mois. 5:2–3.  

GEE Caim.
 2 a Mois. 5:17.  

GEE Abel.
 4 a Mois. 5:7.  

GEE Jesus Cristo — 
Simbolismos ou 
símbolos de Cristo;  
Sacrifício.

6GÊNESIS 3:16–4:4



sua gordura; e atentou o SENHOR 
para Abel e para a sua b oferta,

5 Mas para Caim e para a sua 
a oferta não atentou. E irou-se Caim 
fortemente e descaiu-lhe o seu 
semblante.

6 E o SENHOR disse a Caim: Por 
que te iraste? E por que descaiu o 
teu semblante?

7 Se procederes bem, não haverá 
a aceitação para ti? Se b não proce-
deres bem, o c pecado jaz à porta, 
e para ti será o d seu desejo, e sobre 
ele dominarás.

8 E falou Caim com o seu irmão 
Abel; e sucedeu que, estando eles 
no campo, se levantou Caim con-
tra o seu irmão Abel, e o a matou.

9 E disse o SENHOR a Caim: Onde 
está teu irmão Abel? E ele disse: 
Não sei; sou eu guardador do meu 
irmão?

10 E disse Deus: Que fizeste? 
A voz do a sangue do teu irmão 
clama a mim desde a terra.

11 E agora a maldito és tu desde 
a b terra, que abriu a sua boca para 
receber da tua mão o sangue do 
teu irmão.

12 Quando lavrares a terra, não 
te dará mais a sua força; fugitivo 
e errante serás na terra.

13 E disse Caim ao SENHOR: a É 

maior a minha maldade que a que 
possa ser perdoada.

14 Eis que hoje me lanças da 
face da terra, e da tua face me 
esconderei; e serei fugitivo e er-
rante na terra, e acontecerá que 
todo aquele que me achar me  
matará.

15 O SENHOR, porém, disse-lhe: 
Portanto, qualquer que matar 
Caim sete vezes será castigado. E 
pôs o SENHOR um sinal em Caim, 
para que não o matasse qualquer 
que o achasse.

16 E saiu Caim de diante da a face 
do SENHOR e habitou na terra de 
Node, a oriente do Éden.

17 E conheceu Caim sua mulher, 
e ela concebeu e deu à luz a Eno-
que; e ele edificou uma cidade e 
chamou o nome da cidade pelo 
nome de seu filho Enoque.

18 E a Enoque nasceu Irade, e 
Irade gerou Meujael, e Meujael 
gerou Metusael, e Metusael gerou 
Lameque.

19 E tomou Lameque para si 
duas mulheres: o nome de uma 
era Ada, e o nome da outra, Zilá.

20 E Ada deu à luz Jabal; este foi 
o pai dos que habitam em tendas 
e têm gado.

21 E o nome do seu irmão era 

 4 b GEE Oferta.
 5 a Prov. 15:8;  

Mois. 5:16–21.
 7 a D&C 97:8.  

GEE Abençoado, 
Abençoar, Bênção.

  b GEE Arbítrio.
  c GEE Pecado.
  d Mois. 5:23–24.  

GEE Diabo.
 8 a Mois. 5:32–33.  

GEE Homicídio;  

Mártir, Martírio.
 10 a GEE Sangue.
 11 a GEE Amaldiçoar, 

Maldições.
  b GEE Terra — Uma 

entidade viva.
 13 a OU Meu castigo é 

maior do que eu possa 
suportar.  
D&C 134:8;  
Mois. 5:38–41.  
GEE Condenação, 

Condenar.
 16 a Mois. 6:49.
 17 a IE Não confundir o 

Enoque da linhagem 
de Caim, e a cidade 
que leva o seu nome, 
com o Enoque da 
linhagem de Sete e  
a cidade (Sião) que  
leva seu nome.  
Mois. 6:21–7:69.

7 GÊNESIS 4:5–21



Jubal; este foi o pai de todos os 
que tocam harpa e flauta.

22 E Zilá também deu à luz Tu-
balcaim, mestre de toda a obra 
de a bronze e de ferro; e a irmã de 
Tubalcaim foi Noema.

23 E disse Lameque a suas mu-
lheres: Ada e Zilá, ouvi a minha 
voz; vós, mulheres de Lameque, 
escutai as minhas palavras; por-
que eu a matei um homem por 
minha ferida, e um jovem por 
minha pisadura.

24 Porque sete vezes Caim será 
castigado, mas a Lameque, setenta 
vezes sete.

25 E tornou Adão a conhecer sua 
mulher; e ela deu à luz um filho 
e chamou o seu nome a Sete; por-
que, disse ela, Deus me deu outra 
semente em lugar de Abel, por-
quanto Caim o matou.

26 E a Sete também nasceu um 
filho, e chamou o seu nome Enos; 
então se começou a a invocar o 
nome do b SENHOR.

CAPÍTULO 5

As gerações de Adão são: Adão, Sete, 
Enos, Cainã, Maalalel, Jarede, Eno-
que (que andou com Deus), Matusa-
lém, Lameque e Noé (que gerou Sem, 
Cão e Jafé).

ESTE é o a livro das b gerações de 

Adão. No dia em que Deus c criou 
o homem, à semelhança de Deus 
o fez;

2 Macho e fêmea os criou, e os 
abençoou, e a chamou o seu nome 
Adão, no dia em que foram 
criados.

3 E Adão viveu cento e trinta 
anos e gerou um filho à sua seme-
lhança, conforme a sua imagem, e 
chamou o seu nome a Sete.

4 E foram os dias de Adão, de-
pois que gerou Sete, oitocentos 
anos; e gerou filhos e filhas.

5 E foram todos os dias que Adão 
viveu novecentos e trinta anos; e 
morreu.

6 E viveu Sete cento e cinco anos, 
e gerou Enos.

7 E viveu Sete, depois que gerou 
Enos, oitocentos e sete anos; e 
gerou filhos e filhas.

8 E foram todos os dias de Sete 
novecentos e doze anos; e morreu.

9 E viveu Enos noventa anos, e 
gerou Cainã.

10 E viveu Enos, depois que 
gerou Cainã, oitocentos e quinze 
anos; e gerou filhos e filhas.

11 E foram todos os dias de Enos 
novecentos e cinco anos; e morreu.

12 E viveu Cainã setenta anos, e 
gerou Maalalel.

13 E viveu Cainã, depois que 
gerou Maalalel, oitocentos e 

 22 a HEB bronze, latão e 
cobre.

 23 a GEE Combinações 
Secretas.

 24 a Mois. 5:48–54.
 25 a HEB Sheth; i.e. 

Designado.  
Mois. 6:2–4.  
GEE Sete.

 26 a GEE Oração.
  b GEE Jeová;  

Jesus Cristo.
5 1 a Mois. 6:5–9.  

GEE Livro de 
Recordações.

  b D&C 107:41–57.  
GEE Genealogia.

  c GEE Criação, Criar.

 2 a No hebraico, adão 
é também um 
substantivo comum 
que significa homem 
ou ser humano. 
GEE Adão.

 3 a D&C 107:42–43.  
GEE Sete.

8GÊNESIS 4:22–5:13



quarenta anos; e gerou filhos e 
filhas.

14 E foram todos os dias de 
a Cainã novecentos e dez anos; e 
morreu.

15 E viveu Maalalel sessenta e 
cinco anos, e gerou Jarede.

16 E viveu Maalalel, depois que 
gerou Jarede, oitocentos e trinta 
anos; e gerou filhos e filhas.

17 E foram todos os dias de Maa-
lalel oitocentos e noventa e cinco 
anos; e morreu.

18 E viveu Jarede cento e sessen-
ta e dois anos, e gerou Enoque.

19 E viveu Jarede, depois que 
gerou Enoque, oitocentos anos; e 
gerou filhos e filhas.

20 E foram todos os dias de Ja-
rede novecentos e sessenta e dois 
anos; e morreu.

21 E viveu Enoque sessenta e 
cinco anos, e gerou Matusalém.

22 E a Enoque b andou com Deus, 
depois que gerou c Matusalém, tre-
zentos anos; e gerou filhos e filhas.

23 E foram todos os dias de Eno-
que trezentos e sessenta e cinco 
anos.

24 E Enoque a andou com Deus; e 
não estava mais, porquanto Deus 
para si o b tomou.

25 E viveu Matusalém cento 
e oitenta e sete anos, e gerou 
Lameque.

26 E viveu Matusalém, depois 
que gerou Lameque, setecentos e 

oitenta e dois anos; e gerou filhos 
e filhas.

27 E foram todos os dias de Ma-
tusalém novecentos e sessenta e 
nove anos; e morreu.

28 E viveu Lameque cento e oi-
tenta e dois anos; e gerou um filho,

29 E chamou o seu nome a Noé, 
dizendo: Este nos b consolará acer-
ca de nossas obras, e da labuta de 
nossas mãos, por causa da terra 
que o SENHOR c amaldiçoou.

30 E viveu Lameque, depois 
que gerou Noé, quinhentos e no-
venta e cinco anos; e gerou filhos  
e filhas.

31 E foram todos os dias de La-
meque setecentos e setenta e sete 
anos; e morreu.

32 E era Noé da idade de qui-
nhentos anos; e Noé gerou a Sem, 
Cão e Jafé.

CAPÍTULO 6

Os filhos de Deus se casam com as 
filhas dos homens — Os homens tor-
nam-se iníquos; a Terra enche-se de 
violência; toda carne é corrompida — 
Anuncia-se o dilúvio — Deus esta-
belece Seu convênio com Noé, que 
constrói uma arca para salvar sua 
família e vários seres viventes.

E ACONTECEU que, quando os ho-
mens começaram a multiplicar-se 
sobre a face da terra e lhes nasce-
ram filhas,

 14 a D&C 107:45.
 22 a Mois. 6:25–36.  

GEE Enoque.
  b D&C 107:48–49.
  c GEE Matusalém.
 24 a GEE Andar, Andar com 

Deus.
  b Mois. 7:68–69.  

GEE Seres 
Transladados; Sião.

 29 a HEB Descanso, 
Repouso. GEE Noé, 

Patriarca Bíblico.
  b Mois. 8:19–20.
  c GEE Amaldiçoar, 

Maldições.
 32 a GEE Cão; Jafé;  

Sem.
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2 Viram os a filhos de Deus que as 
filhas dos homens eram formosas; 
e b tomaram para si c mulheres de 
todas as que escolheram.

3 Então disse o SENHOR: O 
meu a espírito não b permanece-
rá para sempre no homem, por-
que ele também é c carne, porém 
os seus dias serão cento e vinte  
anos.

4 Havia naqueles dias gigantes 
na terra; e também depois, quan-
do os filhos de Deus se achegaram 
às filhas dos homens, e delas ge-
raram filhos; esses eram os valen-
tes que houve na antiguidade, os 
homens de fama.

5 E viu o SENHOR que a a maldade 
do homem se multiplicara sobre a 
terra, e que b toda a imaginação dos 
c pensamentos de seu d coração era 
só má continuamente.

6 a E arrependeu-se o SENHOR de 
haver feito o homem sobre a terra, 
e b pesou-lhe em seu coração.

7 E disse o SENHOR: a Destrui-
rei o homem que criei de sobre a 
face da terra, desde o homem até 
o animal, até o réptil, e até a ave 

dos céus, b porque me arrependo 
de os haver feito.

8 Noé, porém, achou a graça aos 
olhos do SENHOR.

9 Estas são as gerações de Noé; 
Noé era homem justo e a perfeito 
em suas gerações; Noé b andava 
com Deus.

10 E gerou Noé três filhos: Sem, 
Cão e Jafé.

11 A terra, porém, estava a cor-
rompida diante da face de Deus; 
e encheu-se a terra de b violência.

12 E viu Deus a terra, e eis que 
estava corrompida; porque toda 
a a carne havia corrompido o seu 
b caminho sobre a terra.

13 Então disse Deus a Noé: O fim 
de toda a carne chegou perante a 
minha face, porque a terra está 
cheia de a violência; e eis que os 
b desfarei c com a terra.

14 Faze para ti uma a arca da ma-
deira de gofer; farás b comparti-
mentos na arca e a betumarás por 
dentro e por fora com betume.

15 E desta maneira a farás: De 
trezentos côvados o comprimento 
da arca, e de cinquenta côvados a 

6 2 a GEE Filhos e Filhas de 
Deus.

  b GEE Casamento, 
Casar — Casamento 
entre pessoas de 
religiões diferentes.

  c Mois. 8:13–15.
 3 a GEE Espírito Santo.
  b 2 Né. 26:11.
  c Mois. 8:17.
 5 a Mois. 7:36–37; 8:22.  

GEE Iniquidade, Iníquo.
  b Mt. 15:19; Al. 12:14.
  c GEE Pensamentos.
  d GEE Coração.
 6 a TJS Gên. 8:13 E 

arrependeu-se Noé, e 

doeu-lhe o seu coração 
por haver o Senhor feito 
o homem (. . .)  
3 Né. 27:32;  
Mois. 8:25–26.

  b Mois. 7:28–40.  
GEE Compaixão.

 7 a Gên. 7:23.  
GEE Terra — 
Purificação da Terra.

  b TJS Gên. 8:15 Porque 
Noé se arrependeu por 
eu os haver criado (. . .)

 8 a GEE Graça.
 9 a HEB completo, inteiro, 

íntegro.  
Mois. 8:27.  

GEE Perfeito;  
Santo (adjetivo).

  b GEE Andar, Andar com 
Deus.

 11 a GEE Imundície, 
Imundo.

  b Mois. 7:32–34.
 12 a D&C 38:11–12.
  b D&C 132:22–25;  

Mois. 8:29–30.  
GEE Caminho.

 13 a GEE Guerra.
  b 3 Né. 9:9.
  c IE Em alguns textos 

hebraicos: da terra.
 14 a GEE Arca.
  b HEB ninhos.
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sua largura, e de trinta côvados a 
sua altura.

16 Farás na arca uma a janela, e de 
um b côvado a acabarás em cima; e 
a porta da arca porás ao seu lado; 
far-lhe-ás andares baixos, segundos 
e terceiros.

17 Porque eis que eu trago um 
a dilúvio de águas sobre a b terra, 
para desfazer toda a carne em 
que há fôlego de vida debaixo 
dos céus; tudo o que há na terra 
expirará.

18 Mas contigo estabelecerei o 
a meu b convênio; e tu entrarás na 
arca, e os teus filhos, e a tua mu-
lher, e as mulheres de teus filhos 
contigo.

19 E de tudo o que vive, de toda 
a carne, dois de cada espécie, farás 
entrar na arca, para os conservar 
vivos contigo; macho e fêmea 
serão.

20 Das aves conforme a sua es-
pécie, e dos animais conforme a 
sua espécie, de todo réptil da terra 
conforme a sua espécie, dois de 
cada espécie virão a ti, para os con-
servar em vida.

21 E tu toma para ti de toda a co-
mida que se come, e ajunta-a para 
ti; e te será para mantimento para 
ti e para eles.

22 Assim a fez b Noé; conforme 

tudo o que Deus lhe c mandou, 
assim o fez.

CAPÍTULO 7

A família de Noé e vários animais 
e aves entram na arca — Chega o 
dilúvio, e as águas cobrem toda a 
Terra — Todos os demais seres vivos 
que respiram são destruídos.

DEPOIS disse o SENHOR a a Noé: 
Entra tu e toda a tua casa na arca, 
porque vi que eras justo diante de 
mim nesta geração.

2 De todo animal limpo toma-
rás para ti sete pares, o macho e 
sua fêmea; mas dos animais que 
não são limpos, um par, o macho 
e sua fêmea.

3 Também das aves dos céus sete 
pares, macho e fêmea, para con-
servar em vida a semente sobre a 
face de toda a terra.

4 Porque, passados ainda sete 
dias, farei chover sobre a terra 
quarenta dias e quarenta noites; 
e desfarei de sobre a face da terra 
a toda substância viva que fiz.

5 E Noé a fez conforme tudo o que 
o SENHOR lhe ordenara.

6 E era Noé da idade de seiscen-
tos anos, quando o dilúvio das 
águas veio sobre a terra.

7 E entraram a Noé, e seus filhos, 

 16 a HEB tsohar; alguns 
rabinos acreditavam 
que era uma pedra 
preciosa que brilhava 
na arca.  
Ét. 2:23–24.

  b IE antiga unidade 
de medida de 
comprimento.

 17 a GEE Dilúvio no Tempo 

de Noé.
  b GEE Terra — 

Purificação da Terra.
 18 a TJS Gên. 8:23–24 (. . .) 

meu convênio, assim 
como eu jurei ao teu 
pai, Enoque, que da tua 
posteridade virão todas as 
nações. E tu (. . .)

  b GEE Convênio.

 22 a GEE Obedecer, 
Obediência, Obediente.

  b Heb. 11:7.
  c GEE Mandamentos de 

Deus.
7 1 a 1 Ped. 3:20.
 4 a GEE Terra — 

Purificação da Terra.
 5 a Heb. 11:7.
 7 a Mois. 7:42.
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e sua mulher, e as mulheres de 
seus filhos com ele na arca, por 
causa das águas do dilúvio.

8 Dos animais limpos, e dos ani-
mais que não são limpos, e das 
aves, e de todo réptil sobre a terra,

9 Entraram de dois em dois para 
junto de Noé na arca, macho e 
fêmea, como Deus ordenara a Noé.

10 E aconteceu que, passados 
sete dias, vieram sobre a terra as 
águas do a dilúvio.

11 No ano seiscentos da vida de 
Noé, no mês segundo, aos dezes-
sete dias do mês, naquele mesmo 
dia se romperam todas as fontes 
do grande abismo, e as janelas dos 
céus se abriram.

12 E houve chuva sobre a terra 
quarenta dias e quarenta noites.

13 E no mesmo dia entraram 
Noé, e Sem, e Cão, e Jafé, os filhos 
de Noé, como também a mulher 
de Noé, e as três mulheres de seus 
filhos com ele na arca,

14 Eles, e todo animal conforme 
a sua espécie, e todo o gado con-
forme a sua espécie, e todo réptil 
que rasteja sobre a terra conforme 
a sua espécie, e toda ave confor-
me a sua espécie, todo pássaro de 
todo tipo.

15 E de toda a carne, em que 
havia fôlego de vida, entraram 
de dois em dois para junto de Noé 
na arca.

16 E os que entraram, macho e 
fêmea de toda a carne entraram, 
como Deus lhe tinha ordenado; e 
o SENHOR o fechou por fora.

17 E esteve o dilúvio quarenta 
dias sobre a terra, e cresceram as 
águas, e levantaram a arca, e ela 
se elevou sobre a terra.

18 E prevaleceram as águas e 
cresceram grandemente sobre a 
terra; e a arca andava sobre as 
águas.

19 E as águas prevaleceram 
excessivamente sobre a terra; e 
todos os altos montes, que havia 
debaixo de todo o céu, foram  
cobertos.

20 Quinze côvados acima pre-
valeceram as águas; e os montes 
foram cobertos.

21 E expirou toda a carne que se 
movia sobre a terra, tanto de ave 
como de gado, e de feras, e de todo 
réptil que rasteja sobre a terra, e 
a todo homem.

22 Tudo o que tinha a fôlego de 
vida em suas narinas, tudo o que 
havia no seco, morreu.

23 Assim foi a desfeita toda subs-
tância viva que havia sobre a face 
da terra, desde o homem até o 
animal, até o réptil, e até a ave dos 
céus; e foram extintos da terra; e 
ficaram somente Noé e os que com 
ele estavam na arca.

24 E prevaleceram as águas sobre 
a terra cento e cinquenta dias.

CAPÍTULO 8

Cessa o dilúvio — Noé solta uma 
pomba, que retorna com uma folha 
de oliveira — Ele faz todos os seres 
viventes saírem da arca — Oferece 

 10 a GEE Dilúvio no Tempo 
de Noé.

 21 a OU todos os seres 

humanos.
 22 a Abr. 5:7.  

GEE Espírito.

 23 a Mois. 8:26–30.
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sacrifícios — Asseguram-se a semea-
dura, a ceifa e as estações.

E LEMBROU-SE Deus de a Noé, e de 
todo animal, e de todo o gado que 
com ele estava na arca; e Deus fez 
passar um vento sobre a terra, e 
aquietaram-se as águas.

2 Fecharam-se também as fontes 
do abismo e as janelas dos céus, e 
a chuva dos céus deteve-se.

3 E as águas a escoaram gradual-
mente de sobre a terra, e ao cabo 
de cento e cinquenta dias as águas 
minguaram.

4 E a arca repousou no sétimo 
mês, no dia dezessete do mês, 
sobre os montes de Ararate.

5 E as águas foram minguando 
até o décimo mês; no décimo mês, 
no primeiro dia do mês, aparece-
ram os cumes dos montes.

6 E aconteceu que, ao cabo de 
quarenta dias, abriu Noé a janela 
da arca que tinha feito.

7 E soltou um corvo, que saiu, 
indo e voltando, até que as águas 
secaram de sobre a terra.

8 Depois soltou uma pomba, 
para ver se as águas tinham 
minguado de sobre a face da  
terra.

9 A pomba, porém, não achou 
repouso para a planta do seu pé 
e voltou a ele para a arca, porque 
as águas estavam sobre a face de 
toda a terra; e ele estendeu a sua 
mão, e tomou-a, e recolheu-a para 
junto de si na arca.

10 E esperou ainda outros sete 

dias e tornou a enviar a pomba 
para fora da arca.

11 E a pomba voltou a ele à tarde; 
e eis, arrancada, uma folha de oli-
veira no seu bico; e soube Noé que 
as águas tinham minguado sobre 
a terra.

12 Então esperou ainda outros 
sete dias; e enviou para fora a 
pomba, mas não retornou mais 
a ele.

13 E aconteceu que no ano seis-
centos e um, no mês primeiro, no 
primeiro dia do mês, as águas se-
caram de sobre a terra; então Noé 
tirou a cobertura da arca, e olhou, 
e eis que a face da terra estava 
enxuta.

14 E no segundo mês, aos vinte 
e sete dias do mês, a terra estava 
seca.

15 Então falou Deus a Noé, 
dizendo:

16 Sai da arca, tu, e tua a mulher, 
e teus filhos, e as mulheres de teus 
filhos contigo.

17 Todo animal que está contigo, 
de toda a carne, de ave, e de gado, 
e de todo réptil que rasteja sobre 
a terra traze para fora contigo; e 
povoem abundantemente a terra, 
e a frutifiquem, e se multipliquem 
sobre a terra.

18 Então saiu Noé, e seus filhos, e 
sua mulher, e as mulheres de seus 
filhos com ele.

19 Todo animal, todo réptil, e 
toda ave, e tudo o que se move 
sobre a terra, conforme as suas 
famílias, saiu para fora da arca.

8 1 a 2 Ped. 2:5.
 3 a Ét. 13:2.

 16 a Mois. 7:42.
 17 a Gên. 1:22–25.
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20 a E edificou Noé um altar ao 
SENHOR; e tomou de todo animal 
limpo, e de toda ave limpa, e ofe-
receu b holocaustos sobre o altar.

21 E o SENHOR cheirou o a suave 
cheiro, e disse o SENHOR em seu 
coração: Não tornarei mais a 
b amaldiçoar a terra por causa do 
homem, porque a imaginação do 
coração do homem é má desde a 
sua meninice, nem tornarei mais a 
destruir todo ser vivente, como fiz.

22 Enquanto a terra durar, se-
meadura e ceifa, e frio e calor, e 
verão e inverno, e dia e noite não 
cessarão.

CAPÍTULO 9

Noé e seus filhos recebem o manda-
mento de se multiplicarem e de enche-
rem a Terra — É-lhes dado domínio 
sobre todas as formas de vida — De-
creta-se a pena de morte por assassi-
nato — Deus nunca mais destruirá 
a Terra por meio de um dilúvio — 
Canaã é amaldiçoado; Sem e Jafé são 
abençoados.

E DEUS abençoou Noé e seus fi-
lhos, e disse-lhes: Frutificai e a mul-
tiplicai-vos, e enchei a terra.

2 E o temor de vós e o pavor de 
vós serão sobre todo animal da 
terra, e sobre toda ave dos céus, 

tudo o que se move sobre a terra, 
e todos os peixes do mar; na vossa 
mão são entregues.

3 Tudo quanto se move, que é 
vivente, será para vosso a manti-
mento; assim como a erva verde, 
tudo vos dei.

4  a A carne, porém, com sua 
vida, isto é, com seu b sangue, não 
comereis.

5 E certamente requererei o vosso 
sangue, o sangue da vossa vida; da 
mão de todo animal o requererei, 
como também da mão do homem, 
e da mão do irmão de cada um re-
quererei a vida do homem.

6 Quem a derramar o sangue do 
homem, pelo homem o seu sangue 
será b derramado, porque Deus fez 
o homem conforme a sua c imagem.

7 Mas vós, frutificai e multipli-
cai-vos; povoai abundantemente 
a terra e multiplicai-vos nela.

8 E falou Deus a Noé e a seus fi-
lhos com ele, dizendo:

9 E eu, eis que a eu estabeleço o 
meu b convênio convosco e com a 
vossa semente depois de vós,

10 E com toda alma vivente, que 
convosco está, de aves, de gado, e 
de todo animal da terra convosco, 
desde todos os que saíram da arca, 
até todo animal da terra.

11 E eu convosco estabeleço o 

 20 a TJS Gên. 9:4–6 
(Apêndice).

  b GEE Oferta;  
Sacrifício.

 21 a Êx. 29:18; Ef. 5:2.
  b En. 1:10; Al. 10:22;  

3 Né. 22:9.  
GEE Amaldiçoar, 
Maldições.

9 1 a GEE Controle da 

Natalidade.
 3 a GEE Palavra de 

Sabedoria.
 4 a TJS Gên. 9:10–15 

(Apêndice).
  b Lev. 17:11–14.  

GEE Sangue.
 6 a GEE Homicídio.
  b GEE Pena de Morte.
  c Ét. 3:14–16;  

Abr. 4:26–27.
 9 a TJS Gên. 9:15 (. . .) 

estabelecerei o meu 
convênio convosco, 
que eu fiz com o vosso pai 
Enoque, concernente à 
vossa semente depois 
de vós.

  b Gên. 6:18.  
GEE Convênio.
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meu convênio, que não será mais 
destruída toda a carne pelas águas 
do dilúvio, e que não haverá mais 
dilúvio para destruir a a terra.

12 E disse Deus: Este é o sinal do 
convênio que ponho entre mim 
e vós, e entre toda alma vivente 
que está convosco, por gerações 
eternas:

13 O meu a arco pus na nuvem, 
e esse será por sinal do convênio 
entre mim e a terra.

14 E acontecerá que, quando eu 
trouxer nuvens sobre a terra, apa-
recerá o arco nas nuvens;

15 Então me lembrarei do meu 
convênio, a que está entre mim e 
vós, e entre toda alma vivente de 
toda a carne; e as águas não se 
tornarão mais em dilúvio para 
destruir toda a carne.

16 a E estará o arco nas nuvens, 
e eu o verei, para me lembrar do 
b convênio eterno entre Deus e toda 
alma vivente de toda a carne que 
está sobre a terra.

17 E disse Deus a Noé: Esse é o 
a sinal do convênio que estabeleci 
entre mim e entre toda a carne que 
está sobre a terra.

18 E os filhos de Noé, que da arca 
saíram, foram Sem, e Cão, e Jafé; 
e Cão é o pai de Canaã.

19 Esses três foram os filhos de 

Noé; e desses se povoou toda a 
terra.

20 E começou Noé a ser lavrador 
da terra, e plantou uma vinha;

21 E bebeu do vinho, e embebe-
dou-se; e descobriu-se no meio de 
sua tenda.

22 E viu Cão, o pai de Canaã, a 
nudez do seu pai, e fê-lo saber, 
fora, a ambos seus irmãos.

23 Então tomaram Sem e Jafé 
uma capa, e puseram-na sobre 
ambos os seus ombros, e indo vi-
rados para trás, cobriram a nudez 
do seu pai, e os seus rostos estavam 
virados, de maneira que não viram 
a nudez do seu pai.

24 E despertou Noé do seu vinho 
e soube o que seu filho menor lhe 
fizera.

25 E disse: a Maldito seja b Canaã; 
servo dos servos seja aos seus 
irmãos.

26 E disse: Bendito seja o SENHOR 
Deus de Sem; e seja-lhe Canaã por 
a servo.

27 Alargue Deus a Jafé, e habi-
te nas tendas de Sem; e seja-lhe 
Canaã por servo.

28 E viveu Noé, depois do dilú-
vio, trezentos e cinquenta anos.

29 E foram todos os dias de Noé 
novecentos e cinquenta anos; e 
morreu.

 11 a TJS Gên. 9:16–17 (. . .) 
terra. E eu estabelecerei 
o meu convênio 
convosco, o qual fiz com 
Enoque, concernente aos 
remanescentes de vossa 
posteridade.  
Mois. 7:51–52; 8:2–3.

 13 a GEE Arco-Íris.

 15 a TJS Gên. 9:20 (. . .) que 
eu fiz entre mim e vós, 
para toda criatura 
vivente (. . .)

 16 a TJS Gên. 9:21–25 
(Apêndice).

  b GEE Novo e Eterno 
Convênio.

 17 a GEE Sinal.

 25 a GEE Amaldiçoar, 
Maldições.

  b Mois. 7:8, 22;  
Abr. 1:21–25.

 26 a TJS Gên. 9:30 (. . .) 
servo, e um véu de 
escuridão o cobrirá, para 
que seja conhecido entre 
todos os homens.
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CAPÍTULO 10

Os descendentes de Noé são: Jafé, 
cujos descendentes são os gentios; 
Cão, cujos descendentes incluem os 
cananeus; e Sem, de quem procedeu 
Pelegue, em cujos dias foi dividida 
a Terra.

ESTAS pois são as a gerações dos 
filhos de Noé: Sem, Cão, e Jafé; 
e nasceram-lhes filhos depois do 
dilúvio.

2 Os filhos de Jafé são: Gomer, e 
Magogue, e Madai, e Javã, e Tubal, 
e Meseque, e Tiras.

3 E os filhos de Gomer são: As-
quenaz, e Rifate, e Togarma.

4 E os filhos de Javã são: Elisá, e 
Társis, Quitim, e Dodanim.

5 a Por estes foram repartidas as 
b ilhas das c nações nas suas terras, 
cada qual segundo a sua língua, 
segundo as suas famílias, entre as 
suas nações.

6 E os filhos de a Cão são: b Cuxe, 
e c Mizraim, e Pute, e Canaã.

7 E os filhos de Cuxe são: Sebá, 
e Havilá, e Sabtá, e Raamá, e Sab-
tecá; e os filhos de Raamá são: 
Sabá e Dedã.

8 E Cuxe gerou a Ninrode; este 
começou a ser poderoso na terra.

9 E este foi poderoso caça-
dor diante da face do SENHOR; 
pelo que se diz: Como Ninro-
de, poderoso caçador diante do  
SENHOR.

10 E o princípio do seu reino foi 

a Babel, e Ereque, e Acade, e Calné, 
na terra de Sinear.

11 Desta mesma terra saiu à As-
síria e edificou Nínive, e Reobote-
Ir, e Calá,

12 E Resém, entre Nínive e Calá 
(esta é a grande cidade).

13 E Mizraim gerou Ludim, e 
Anamim, e Leabim, e Naftuim,

14 E Patrusim, e Casluim, (donde 
saíram os a filisteus) e Caftorim.

15 E Canaã gerou Sidom, seu 
primogênito, e Hete;

16 E o jebuseu, e o amorreu, e o 
girgaseu,

17 E o heveu, e o arqueu, e o 
sineu,

18 E o arvadeu, e o zemareu, e o 
hamateu; e depois se espalharam 
as famílias dos cananeus.

19 E foi o termo dos cananeus 
desde Sidom, indo para Gerar, 
até Gaza; indo para Sodoma, e 
Gomorra, e Admá, e Zeboim, até 
Lasa.

20 Esses são os filhos de Cão, se-
gundo as suas famílias, segundo 
as suas línguas, em suas terras, em 
suas nações.

21 E a Sem nasceram filhos, e ele 
é o pai de todos os filhos de Éber, 
e o irmão mais velho de Jafé.

22 Os filhos de Sem são: Elão, e 
Assur, e Arfaxade, e Lude, e Arã.

23 E os filhos de Arã são: Uz, e 
Hul, e Géter, e Más.

24 E Arfaxade gerou Salá; e Salá 
gerou Éber.

10 1 a IE linhagens 
genealógicas.

 5 a HEB Destes.
  b OU regiões costeiras e 

marítimas.

  c GEE Gentios.
 6 a Abr. 1:21–25.
  b IE etíopes, egípcios, 

líbios, cananeus.
  c IE Egito.

 8 a Ét. 2:1.
 10 a GEE Babel, Babilônia.
 14 a GEE Filisteus.
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25 E a Éber nasceram dois filhos: 
o nome de um foi a Pelegue, por-
quanto em seus dias se b repartiu 
a terra, e o nome do seu irmão 
foi Joctã.

26 E Joctã gerou Almodá, e Sele-
fe, e Hazarmavé, e Jerá;

27 E Hadorão, e Uzal, e Dicla;
28 E Obal, e Abimael, e Sabá;
29 E Ofir, e Havilá, e Jobabe; 

todos esses foram filhos de Joctã.
30 E foi a sua habitação desde 

Messa, indo para Sefar, montanha 
do oriente.

31 Esses são os filhos de Sem, se-
gundo as suas famílias, segundo 
as suas línguas, nas suas terras, 
segundo as suas nações.

32 Essas são as famílias dos filhos 
de Noé, segundo as suas gerações, 
nas suas nações, e desses foram di-
vididas as nações na terra depois 
do dilúvio.

CAPÍTULO 11

Todos os homens falam a mesma lín-
gua — Eles constroem a torre de 
Babel — O Senhor confunde a língua 
deles e os dispersa por toda a Terra — 
As gerações de Sem incluem Abrão, 
cuja esposa era Sarai — Abrão sai de 
Ur e se estabelece em Harã.

E ERA toda a terra de uma mesma 
a língua, e de uma mesma fala.

2 E aconteceu que, partindo eles 

do oriente, acharam um vale na 
terra de Sinear; e habitaram ali.

3 E disseram uns aos outros: 
Vinde, façamos tijolos, e queime-
mo-los bem. E foi-lhes o tijolo por 
pedra, e o betume por cal.

4 E disseram: Vinde, edifiquemos 
para nós uma cidade e uma a torre 
cujo cume toque nos céus, e faça-
mo-nos um b nome, para que não 
sejamos espalhados sobre a face 
de toda a terra.

5 Então desceu o SENHOR para 
ver a cidade e a torre que os filhos 
dos homens edificavam;

6 E disse o SENHOR: Eis que 
o povo é um, e todos têm uma 
mesma língua; e isso é o que co-
meçam a fazer; e agora, não have-
rá restrição para tudo o que eles 
intentarem fazer.

7 Vinde, desçamos, e a confun-
damos ali a sua língua, para que 
não entenda um a língua do outro.

8 Assim, o SENHOR os espalhou 
dali sobre a face de toda a terra; 
e cessaram de edificar a a cidade.

9 Por isso se chamou o seu nome 
Babel, porquanto ali a confundiu o 
SENHOR a b língua de toda a terra, e 
dali os c espalhou o SENHOR sobre 
a face de toda a terra.

10 Estas são as a gerações de Sem; 
Sem era da idade de cem anos e 
gerou Arfaxade, dois anos depois 
do dilúvio.
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11 E viveu Sem, depois que gerou 
Arfaxade, quinhentos anos; e 
gerou filhos e filhas.

12 E viveu Arfaxade trinta e 
cinco anos, e gerou Salá.

13 E viveu Arfaxade, depois que 
gerou Salá, quatrocentos e três 
anos; e gerou filhos e filhas.

14 E viveu Salá trinta anos, e 
gerou Éber.

15 E viveu Salá, depois que gerou 
Éber, quatrocentos e três anos; e 
gerou filhos e filhas.

16 E viveu Éber trinta e quatro 
anos, e gerou a Pelegue;

17 E viveu Éber, depois que 
gerou Pelegue, quatrocentos e 
trinta anos; e gerou filhos e filhas.

18 E viveu Pelegue trinta anos, 
e gerou Reú;

19 E viveu Pelegue, depois que 
gerou Reú, duzentos e nove anos; 
e gerou filhos e filhas.

20 E viveu Reú trinta e dois anos, 
e gerou Serugue;

21 E viveu Reú, depois que gerou 
Serugue, duzentos e sete anos; e 
gerou filhos e filhas.

22 E viveu Serugue trinta anos, 
e gerou Naor;

23 E viveu Serugue, depois que 
gerou Naor, duzentos anos; e 
gerou filhos e filhas.

24 E viveu Naor vinte e nove 
anos, e gerou Terá;

25 E viveu Naor, depois que 
gerou Terá, cento e dezenove anos; 
e gerou filhos e filhas.

26 E viveu Terá, setenta anos, e 
gerou a Abrão, Naor, e Harã.

27 E estas são as gerações de 
Terá: Terá gerou Abrão, Naor, e 
Harã; e Harã gerou Ló.

28 E morreu Harã estando seu 
pai Terá ainda vivo, na terra 
do seu nascimento, em a Ur dos 
b caldeus.

29 E tomaram Abrão e Naor mu-
lheres para si; o nome da mulher 
de Abrão era a Sarai, e o nome da 
mulher de Naor era b Milca, filha 
de Harã, pai de Milca, e pai de 
Iscá.

30 E Sarai era a estéril; não tinha 
filhos.

31 E Terá tomou seu filho Abrão, 
e a Ló, filho de Harã, filho de seu 
filho, e sua nora Sarai, mulher de 
seu filho Abrão, e saiu com eles 
de Ur dos caldeus, b para ir à terra 
de c Canaã; e foram até Harã, e ha-
bitaram ali.

32 E foram os dias de Terá du-
zentos e cinco anos; e morreu Terá 
em Harã.

CAPÍTULO 12

Abrão se tornará uma grande 
nação — Ele e sua semente aben-
çoarão todas as famílias da Terra — 
Abrão viaja de Harã para a terra de 
Canaã — Devido à fome, ele desce ao 
Egito — Abrão e Sarai são postos à 
prova na corte de Faraó.

ORA, o SENHOR disse a a Abrão: Sai 

 16 a GEE Pelegue.
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da tua terra, e da tua b parentela, 
e da casa de teu pai, para a c terra 
que eu te mostrarei.

2 E far-te-ei uma a grande nação, e 
b abençoar-te-ei, e engrandecerei o 
teu nome; e tu serás uma bênção.

3 E abençoarei os que te aben-
çoarem, e a amaldiçoarei os que te 
amaldiçoarem; e em ti serão ben-
ditas todas as b famílias da terra.

4 Assim, partiu Abrão, como o 
SENHOR lhe tinha dito, e foi Ló 
com ele; e era Abrão da idade de 
setenta e cinco anos quando saiu 
de Harã.

5 E Abrão tomou sua mulher 
a Sarai, e b Ló, filho de seu irmão, 
e todos os seus bens que haviam 
adquirido, e as almas que lhes 
c acresceram em Harã; e saíram 
para ir à terra de Canaã; e foram 
à terra de Canaã.

6 E passou Abrão por aquela 
terra até o lugar de Siquém, até o 
carvalho de Moré; e estavam então 
os a cananeus na terra.

7 E apareceu o SENHOR a Abrão 
e disse: a À tua semente darei esta 
b terra. E edificou ali um c altar ao 
SENHOR, que lhe aparecera.

8 E moveu-se dali para a monta-
nha a oriente de a Betel, e armou a 
sua tenda, tendo Betel ao ocidente, 

e Ai ao oriente; e edificou ali um 
altar ao SENHOR, e b invocou o 
c nome do SENHOR.

9 Depois caminhou Abrão dali, 
seguindo ainda para o sul.

10 E havia fome naquela terra; e 
desceu Abrão ao Egito, para morar 
ali, porquanto a fome era grande 
na terra.

11 E aconteceu que, chegando ele 
para entrar no Egito, a disse a Sarai, 
sua mulher: Ora, bem sei que és 
mulher formosa à vista;

12 E acontecerá que, quando os 
egípcios te virem, dirão: Esta é 
sua mulher. E matar-me-ão, e a ti 
guardarão em vida.

13 Dize, peço-te, que és minha 
irmã, para que me vá bem por tua 
causa, e que viva a minha alma 
por causa de ti.

14 E aconteceu que, entrando 
Abrão no Egito, viram os egíp-
cios a mulher, que era muito  
formosa.

15 E viram-na os príncipes de 
Faraó, e gabaram-na diante de 
Faraó; e foi a mulher levada para 
a casa de Faraó.

16 E tratou bem a Abrão por 
causa dela; e ele teve ovelhas, e 
vacas, e jumentos, e servos e ser-
vas, e jumentas, e camelos.
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17 Porém o SENHOR a feriu Faraó 
e a sua casa com grandes pragas, 
por causa de Sarai, mulher de 
Abrão.

18 Então Faraó chamou Abrão, 
e disse: Que é isso que me fizeste? 
Por que não me disseste que ela 
era tua mulher?

19 Por que disseste: É minha 
irmã? De maneira que a teria to-
mado por minha mulher; agora, 
pois, eis aqui tua mulher; toma-a 
e vai-te.

20 E Faraó deu ordens aos seus 
homens a respeito dele, e acompa-
nharam-no, a ele, e a sua mulher, 
e a tudo o que tinha.

CAPÍTULO 13

Abrão volta do Egito — Ele e Ló se 
separam — O Senhor fará com que a 
semente de Abrão seja tão numerosa 
quanto o pó da terra — Abrão se es-
tabelece em Hebrom.

SUBIU, pois, Abrão do Egito para o 
sul, ele e sua mulher, e tudo o que 
tinha, e com ele a Ló.

2 E era Abrão muito rico em 
gado, em prata, e em ouro.

3 E fez as suas jornadas do sul 
até Betel, até o lugar onde no prin-
cípio estivera a sua tenda, entre 
Betel e Ai;

4 Até o lugar do a altar que dantes 
ali tinha feito; e Abrão invocou ali 
o nome do SENHOR.

5 E também Ló, que ia com Abrão, 
tinha rebanhos, e gado, e tendas.

6 E não tinha capacidade a terra 
para poderem habitar juntos, por-
que seus bens eram muitos, de 
maneira que não podiam habitar 
juntos.

7 E houve contenda entre os pas-
tores do gado de Abrão e os pasto-
res do gado de Ló; e os cananeus 
e os perizeus habitavam então 
na terra.

8 E disse Abrão a Ló: Ora, não 
haja a contenda entre mim e ti, e 
entre os meus pastores e os teus 
pastores, porque somos irmãos.

9 Não está toda a terra diante 
de ti? Rogo-te, pois, aparta-te de 
mim; se escolheres a esquerda, irei 
para a direita; e se a direita escolhe-
res, eu irei para a esquerda.

10 E levantou Ló os seus olhos 
e viu toda a campina do Jordão, 
que era toda bem regada, antes de 
o SENHOR ter destruído a Sodoma e 
Gomorra, e era como o jardim do 
SENHOR, como a terra do Egito, 
quando se entra em Zoar.

11 Então Ló escolheu para si toda 
a campina do Jordão, e partiu Ló 
para o oriente, e apartaram-se um 
do outro.

12 Habitou Abrão na terra de 
Canaã, e Ló habitou nas cidades 
da campina, e armou as suas ten-
das até Sodoma.

13 Ora, eram a maus os homens 
de Sodoma, e grandes pecadores 
contra o SENHOR.

14 E disse o SENHOR a Abrão, 
depois que Ló se apartou dele: 
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Levanta agora os teus olhos, e olha 
desde o lugar onde estás, para o 
norte, e para o sul, e para o orien-
te, e para o a ocidente;

15 Porque toda esta a terra que 
vês hei de dar a ti, e à tua semente, 
para sempre.

16 E farei a tua a semente como 
o pó da terra; de maneira que 
se alguém puder contar o pó da 
terra, também a tua semente será 
contada.

17 Levanta-te, percorre essa terra, 
no seu comprimento e na sua lar-
gura; porque a ti a darei.

18 E Abrão levantou as suas ten-
das, e foi, e habitou nos carvalhais 
de Manre, que estão junto a a He-
brom; e edificou ali um b altar ao 
SENHOR.

CAPÍTULO 14

Ló é capturado nas batalhas dos 
reis — Ele é resgatado por Abrão — 
Melquisedeque administra o pão e 
o vinho, e abençoa Abrão — Abrão 
paga o dízimo — Ele se recusa a acei-
tar os espólios da conquista.

E ACONTECEU nos dias de Anrafel, 
rei de Sinear, Arioque, rei de Ela-
sar, Quedorlaomer, rei de Elão, e 
Tidal, rei de Goim,

2 Que esses fizeram guerra a Bera, 
rei de Sodoma, e a Birsa, rei de 
Gomorra, a Sinabe, rei de Admá, 
e a Semeber, rei de Zeboim, e ao 
rei de Belá (esta é Zoar).

3 Todos esses se ajuntaram no 
vale de Sidim (que é o a mar de sal).

4 Doze anos haviam servido a 
Quedorlaomer, mas no décimo 
terceiro ano rebelaram-se.

5 E no décimo quarto ano veio 
Quedorlaomer, e os reis que es-
tavam com ele, e derrotaram os 
refains em Asterote-Carnaim, e 
os zuzins em Hã, e os emins em 
Savé-Quiriataim,

6 E os horeus no seu monte 
Seir, até El-Parã, que está junto ao 
deserto.

7 Depois retornaram e foram a 
En-Mispate (que é Cades), e con-
quistaram toda a terra dos amale-
quitas, e também os amorreus, que 
habitavam em Hazazom-Tamar.

8 Então saíram o rei de Sodo-
ma, e o rei de Gomorra, e o rei de 
Admá, e o rei de Zeboim, e o rei 
de Belá (esta é Zoar), e organiza-
ram batalha contra eles no vale 
de Sidim,

9 Contra Quedorlaomer, rei de 
Elão, e Tidal, rei de Goim, e An-
rafel, rei de Sinear, e Arioque, rei 
de Elasar; quatro reis contra cinco.

10 E o vale de Sidim estava cheio 
de poços de betume, e fugiram os 
reis de Sodoma, e de Gomorra, e 
caíram ali; e os restantes fugiram 
para um monte.

11 E tomaram todos os bens de 
Sodoma, e de Gomorra, e todo o 
seu mantimento, e foram-se.

12 Também tomaram Ló, que 
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habitava em Sodoma, filho do 
irmão de Abrão, e seus bens, e 
foram-se.

13 Então veio um que escapara, 
e o contou a Abrão, o hebreu; ele 
habitava junto dos carvalhais de 
Manre, o amorreu, irmão de Escol, 
e irmão de Aner; eles eram confe-
derados de Abrão.

14 Ouvindo, pois, Abrão que o 
seu irmão estava preso, a armou 
os seus criados, nascidos em sua 
casa, trezentos e dezoito, e os per-
seguiu até Dã.

15 E dividiu-se contra eles de 
noite, ele e os seus criados, e 
os derrotou, e os perseguiu até 
Hobá, que fica à a esquerda de  
Damasco.

16 E tornou a trazer todos os 
bens, e tornou a trazer também 
seu irmão Ló, e os seus bens, e 
também as mulheres, e o povo.

17 E o rei de Sodoma saiu-lhe ao 
encontro (depois que voltou de 
derrotar Quedorlaomer e os reis 
que estavam com ele) no vale de 
Savé, que é o vale do rei.

18 E a Melquisedeque, rei de 
b Salém, trouxe pão e vinho; c e era 
ele d sacerdote do Deus Altíssimo.

19 E abençoou-o, e disse: a Bendi-
to seja Abrão pelo Deus Altíssimo, 
o b possuidor dos céus e da terra;

20 E bendito seja o Deus Altíssi-
mo, que entregou os teus inimigos 

nas tuas mãos. E Abrão deu-lhe o 
a dízimo de tudo.

21 E o rei de Sodoma disse a 
Abrão: Dá-me as pessoas, e toma 
os bens para ti.

22 Abrão, porém, disse ao rei 
de Sodoma: Levantei minha mão 
em juramento ao SENHOR, o Deus 
Altíssimo, o possuidor dos céus 
e da terra,

23 Que desde um fio até a cor-
reia de um sapato, não tomarei 
coisa alguma de tudo o que é teu, 
para que não digas: Eu enriqueci 
Abrão;

24 Salvo tão somente o que os jo-
vens comeram, e a parte que toca 
aos homens que comigo foram, 
Aner, Escol, e Manre; estes que 
tomem a sua a parte.

CAPÍTULO 15

Abrão deseja ter progênie — O Se-
nhor lhe promete uma semente tão 
numerosa quanto as estrelas — Abrão 
crê na promessa — Sua semente será 
peregrina no Egito — Então, após 
quatro gerações, eles herdarão Canaã.

DEPOIS dessas coisas, veio a pala-
vra do SENHOR a Abrão em a visão, 
dizendo: Não temas, Abrão, eu 
sou o teu escudo, o teu grandíssi-
mo galardão.

2 Então disse Abrão: Senhor 
DEUS, que me hás de dar, pois 
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continuo sem filhos, e o mordo-
mo da minha casa é o damasceno 
Eliézer?

3 Disse mais Abrão: Eis que não 
me deste semente, e eis que a um 
nascido na minha casa será o meu 
herdeiro.

4 E eis que veio a palavra do SE-
NHOR a ele, dizendo: Esse não será 
o teu herdeiro; mas aquele que de 
tuas entranhas sair, esse será o teu 
herdeiro.

5 Então o levou para fora e disse: 
Olha agora para os céus e conta as 
estrelas, se as podes contar. E dis-
se-lhe: Assim será a tua a semente.

6 a E ele b creu no SENHOR, e ele 
imputou-lhe isso por c justiça.

7 Disse-lhe mais: Eu sou o SE-
NHOR, que te tirei de Ur dos cal-
deus, para dar-te esta terra, para 
herdá-la.

8 E disse ele: Senhor DEUS, como 
saberei que hei de herdá-la?

9 E disse-lhe: Toma-me uma be-
zerra de três anos, e uma cabra de 
três anos, e um carneiro de três 
anos, e uma rola, e um pombinho.

10 E trouxe-lhe todos esses, e 
partiu-os pelo meio, e pôs cada 
parte deles em frente da outra; 
mas as aves não partiu.

11 E as aves desciam sobre os ca-
dáveres; Abrão, porém, as enxotava.

12 E pondo-se o sol, um profun-
do sono caiu sobre Abrão; e eis 
que grande espanto e grande a es-
curidão caiu sobre ele.

13 Então disse a Abrão: Saibas, 
de certo, que peregrina será a tua 
semente em terra que não é sua, e 
servi-los-ão; e a afligi-los-ão qua-
trocentos anos;

14 Mas também eu julgarei a 
nação à qual servirão, e depois 
a sairão com muitos b bens.

15 E tu irás a teus pais em paz; 
em boa velhice serás sepultado.

16 E a a quarta geração retorna-
rá para cá, porque a medida da 
injustiça dos amorreus não está 
ainda b cheia.

17 E sucedeu que, quando o sol 
se pôs e houve escuridão, eis um 
forno de fumaça, e uma tocha de 
fogo, que passaram por aquelas 
metades.

18 Naquele mesmo dia, fez o SE-
NHOR um a convênio com Abrão, 
dizendo: À tua semente dei esta 
b terra, desde c o rio do Egito até o 
grande rio, o rio Eufrates:

19 O queneu, e o quenezeu, e o 
cadmoneu,

20 E o heteu, e o perizeu, e os 
refains,

21 E o amorreu, e o cananeu, e o 
girgaseu, e o jebuseu.
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 14 a D&C 136:21–22.
  b Êx. 12:35–36.
 16 a Êx. 6:16–20 [quatro 

gerações dos 
descendentes de Levi 
são citadas: (1) Levi,  
(2) Coate, (3) Anrão,  

(4) Moisés].
  b 1 Né. 17:32–35;  

D&C 101:11.
 18 a GEE Convênio 

Abraâmico.
  b GEE Israel;  

Terra da Promissão.
  c IE o Uádi El Arish, ao 

norte do Sinai.
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CAPÍTULO 16

Sarai dá Agar por mulher a Abrão — 
Agar foge de Sarai — Um anjo orde-
na que Agar volte e seja submissa a 
Sarai — Agar dá à luz Ismael.

ORA, Sarai, mulher de Abrão, não 
lhe gerava filhos, e ela tinha uma 
serva egípcia, cujo nome era a Agar.

2 E disse Sarai a Abrão: Eis que 
o SENHOR me impediu de gerar 
filhos; achega-te, pois, à minha 
serva; porventura terei filhos dela. 
E ouviu Abrão a voz de Sarai.

3 Assim, Sarai, mulher de Abrão, 
tomou Agar, a egípcia, sua serva, 
e deu-a por mulher a Abrão, seu 
marido, ao fim de dez anos que 
Abrão habitara na terra de Canaã.

4 E ele achegou-se a Agar, e ela 
concebeu; e vendo ela que conce-
bera, foi sua senhora desprezada 
aos seus olhos.

5 Então disse Sarai a Abrão: Meu 
agravo seja sobre ti; minha serva 
pus eu em teu regaço; vendo ela 
agora que concebeu, sou menos-
prezada aos seus olhos; o SENHOR 
julgue entre mim e ti.

6 E disse Abrão a Sarai: Eis que 
tua serva está na tua mão, faze-lhe 
o que é bom aos teus olhos. E afli-
giu-a Sarai, e ela fugiu de sua face.

7 E o a anjo do SENHOR a achou 
junto a uma fonte de água no de-
serto, junto à fonte no caminho 
de Sur.

8 E disse: Agar, serva de Sarai, 
de onde vens, e para onde vais? 

E ela disse: Venho fugida da face 
de minha senhora Sarai.

9 Então lhe disse o anjo do SE-
NHOR: Retorna para tua senhora e 
humilha-te debaixo de suas mãos.

10 Disse-lhe mais o anjo do SE-
NHOR: Multiplicarei sobrema-
neira a tua semente, que não 
será contada, por numerosa  
que será.

11 Disse-lhe também o anjo do 
SENHOR: Eis que concebeste, e 
darás à luz um filho, e chamarás 
o seu nome a Ismael, porquanto o 
SENHOR ouviu a tua aflição.

12 E ele será a homem feroz, e 
a sua mão será contra todos, e a 
mão de todos contra ele; e habi-
tará diante da face de todos os 
seus irmãos.

13 E ela chamou o nome do SE-
NHOR, que com ela falava: Tu és 
Deus que me vê, porque disse: 
Não olhei eu também para aquele 
que me vê?

14 Por isso se chama aquele poço 
a Beer-Laai-Roi; eis que está entre 
Cades e Berede.

15 E Agar deu um filho a Abrão; 
e Abrão chamou o nome do seu 
filho, que Agar tivera, Ismael.

16 E era Abrão da idade de oi-
tenta e seis anos, quando Agar lhe 
deu Ismael.

CAPÍTULO 17

É ordenado a Abrão que seja per-
feito — Ele será pai de muitas na-
ções — Seu nome é mudado para 

16 1 a D&C 132:34–35.  
GEE Hagar.

 7 a GEE Anjos.

 11 a IE Deus ouve. 
GEE Ismael, Filho de 
Abraão.

 12 a HEB asno selvagem.
 14 a IE O poço Daquele que 

vive e me vê.
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Abraão — O Senhor faz convênio 
de ser o Deus de Abraão e de sua se-
mente para sempre — Também lhe 
dá a terra de Canaã em perpétua pos-
sessão — A circuncisão se torna um 
sinal do convênio eterno entre Deus e 
Abraão — O nome de Sarai é mudado 
para Sara — Ela dará à luz Isaque, 
com quem o Senhor estabelecerá Seu 
convênio — Abraão e todos os homens 
de sua casa são circuncidados.

SENDO, pois, Abrão da idade de 
noventa e nove anos, a apareceu 
o SENHOR a Abrão, e disse-lhe: 
Eu sou o Deus Todo-Poderoso, 
b anda em minha presença e sê  
c perfeito.

2  E porei o meu a convênio 
entre mim e ti, e te multiplicarei 
grandissimamente.

3  a Então caiu Abrão sobre o 
seu rosto, e falou Deus com ele, 
dizendo:

4 Quanto a mim, eis que o meu 
convênio é contigo, e serás o a pai 
de uma multidão de b nações.

5 E não se chamará mais o teu 
nome Abrão, mas a Abraão será o 
teu nome, porque por pai de uma 
multidão de nações te pus.

6 E te farei frutificar grandissi-
mamente, e de ti farei nações, e 
reis sairão de ti.

7 a E estabelecerei o meu b convê-
nio entre mim e ti e a tua semente 
depois de ti, em suas gerações, 
por c convênio eterno, para te ser 
a ti por Deus, e à tua semente  
depois de ti.

8 E darei a ti, e à tua semente 
depois de ti, a a terra de tuas pere-
grinações, toda a terra de Canaã 
em perpétua b possessão, e serei o 
seu Deus.

9 Disse mais Deus a Abraão: Tu, 
porém, guardarás o meu convênio, 
tu e a tua semente depois de ti, nas 
suas gerações.

10 Este é o meu a convênio, que 
guardareis entre mim e vós, e 
a tua semente depois de ti: Que 
todo filho homem será b circun-
cidado.

11 E circuncidareis a carne do 
vosso prepúcio; e isso será por 
a sinal do convênio entre mim e 
vós.

12 O filho de oito dias, pois, 
será circuncidado, todo filho 
homem nas vossas gerações: 
o nascido na casa, e o compra-
do por dinheiro a qualquer es-
trangeiro, que não for da tua  
semente.

13 Com efeito será circuncidado 
o nascido em tua casa, e o com-
prado por teu dinheiro; e estará o 

17 1 a Abr. 3:11.
  b GEE Andar, Andar com 

Deus.
  c GEE Perfeito;  

Santidade.
 2 a GEE Convênio 

Abraâmico.
 3 a TJS Gên. 17:3–12 

(Apêndice).
 4 a GEE Abraão — Semente 

   de Abraão.
  b TJS Gên. 17:8–9 (. . .) 

nações. E este convênio 
eu faço, para que os teus 
filhos sejam conhecidos 
entre todas as nações (. . .)

 5 a GEE Abraão.
 7 a TJS Gên. 17:11–12 

(Apêndice).
  b Abr. 2:8–11.  

GEE Convênio 
Abraâmico; Novo e 
Eterno Convênio.

  c 2 Né. 29:14.
 8 a GEE Terra da 

Promissão.
  b Núm. 34:1–12.
 10 a GEE Convênio.
  b GEE Circuncisão.
 11 a GEE Simbolismo.
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meu convênio na vossa carne por 
a convênio eterno.

14 E o filho homem incircunciso, 
cuja carne do prepúcio não estiver 
circuncidada, aquela alma será 
extirpada de seu povo; quebrou 
o meu convênio.

15 Disse Deus mais a Abraão: A 
Sarai tua mulher não chamarás 
mais pelo nome de Sarai, mas a Sara 
será o seu nome,

16 Porque eu a hei de abençoar, 
e dela te darei um filho; e a aben-
çoarei, e será a mãe de nações; reis 
de povos sairão dela.

17 a Então caiu Abraão sobre o 
seu rosto, e b riu-se, e disse no seu 
coração: A um homem de cem 
anos há de nascer um filho? E dará 
à luz Sara na idade de noventa 
anos?

18 E disse Abraão a Deus: To-
mara que viva Ismael diante de 
teu rosto!

19 E disse Deus: Na verdade, 
tua mulher Sara te dará um filho, 
e chamarás o seu nome Isaque, e 
com ele estabelecerei o meu con-
vênio, por convênio eterno para a 
sua semente depois dele.

20 E quanto a a Ismael, também te 
ouvi: eis que o abençoei, e fá-lo-
ei frutificar, e fá-lo-ei multiplicar 
grandissimamente; doze príncipes 
gerará, e dele farei uma grande 
nação.

21 O meu convênio, porém, 

estabelecerei com Isaque, o qual 
Sara te dará neste tempo determi-
nado, no ano seguinte.

22 E acabou de falar com ele, e 
subiu Deus de diante de Abraão.

23 Então tomou Abraão seu filho 
Ismael, e todos os nascidos na sua 
casa, e todos os comprados por 
seu dinheiro, todo homem entre 
os da casa de Abraão, e a circun-
cidou a carne do seu prepúcio, 
naquele mesmo dia, como Deus 
falara com ele.

24 E era Abraão da idade de no-
venta e nove anos quando lhe 
foi circuncidada a carne do seu 
prepúcio.

25 E seu filho Ismael era da 
idade de treze anos quando lhe 
foi circuncidada a carne do seu  
prepúcio.

26 Nesse mesmo dia foram cir-
cuncidados Abraão e seu filho 
Ismael,

27 E todos os homens da sua 
casa, o nascido em casa e o com-
prado por dinheiro ao estrangeiro, 
foram circuncidados com ele.

CAPÍTULO 18

Abraão recebe três homens san-
tos — Eles prometem que Sara terá 
um filho — Abraão ordenará a seus 
filhos que sejam justos — O Senhor 
lhe aparece — Eles conversam sobre 
a destruição de Sodoma e Gomorra.

 13 a O convênio é eterno, 
mas a circuncisão, 
como sinal desse 
convênio, foi mais 
tarde descontinuada. 
Morô. 8:8.

 15 a IE Princesa. GEE Sara.
 16 a GEE Abraão — Semente 

de Abraão;  
Mãe.

 17 a TJS Gên. 17:23–24 
(Apêndice).

  b HEB regozijou-se. 
TJS Gên. 17:23 (. . .) 
rejubilou-se (. . .)

 20 a GEE Ismael, Filho de 
Abraão.

 23 a GEE Circuncisão.
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DEPOIS, apareceu-lhe o a SENHOR 
nos carvalhais de Manre, estando 
ele assentado à porta da tenda, no 
calor do dia.

2 E levantou os seus olhos, e 
olhou, e eis que três a homens es-
tavam em pé junto a ele. E vendo-
os, correu da porta da tenda ao seu 
encontro, e inclinou-se à terra,

3 E disse: Meu a Senhor, se agora 
achei graça aos teus olhos, rogo-te 
que não passes de teu servo,

4 Que se traga já um pouco de 
água, e lavai os vossos pés, e re-
costai-vos debaixo desta árvore;

5 E trarei um bocado de pão, 
para que fortaleçais o vosso co-
ração; depois passareis adiante, 
porquanto por isso chegastes até 
vosso servo. E disseram: Assim 
faze como disseste.

6 E Abraão apressou-se em ir 
ter com Sara à tenda, e disse-lhe: 
Amassa depressa três medidas de 
flor de farinha, e faze bolos.

7 E correu Abraão às vacas, e 
tomou uma vitela tenra e boa, e 
deu-a ao moço, que se apressou 
em prepará-la.

8 E tomou manteiga e leite, e a 
vitela que tinha preparado, e pôs 
tudo diante deles, e ele estava em 
pé junto a eles debaixo da árvore; 
e comeram.

9 E disseram-lhe: Onde está tua 
mulher Sara? E ele disse: Ei-la aí, 
está na tenda.

10  E disse: Certamente re-
tornarei a ti por este tempo da 
vida; e eis que tua mulher Sara 
terá um a filho. E ouviu-o Sara à 
porta da tenda, que estava atrás  
dele.

11 E eram Abraão e Sara já ve-
lhos, e adiantados em idade; já a 
Sara havia cessado o costume das 
mulheres.

12 Assim, pois, riu-se Sara con-
sigo, dizendo: Terei ainda delei-
te depois de haver envelhecido, 
sendo também o meu senhor  
já velho?

13 E disse o SENHOR a Abraão: 
Por que se riu Sara, dizendo: Será 
verdade que ainda darei eu à luz, 
havendo já envelhecido?

14 Haveria coisa alguma a difícil 
ao SENHOR? Ao tempo determina-
do, retornarei a ti por este tempo 
da vida, e Sara terá um filho.

15 E Sara negou, dizendo: Não 
me ri, porquanto temeu. E ele 
disse: Não digas isso, porque te 
riste.

16 E levantaram-se aqueles ho-
mens dali, e olharam para o lado 
de Sodoma; e Abraão ia com eles, 
acompanhando-os.

17 E disse o SENHOR: a Ocultarei 
eu a Abraão o que faço,

18 Visto que Abraão certamente 
virá a ser uma grande e poderosa 
nação, e nele serão a benditas todas 
as nações da terra?

18 1 a GEE Jeová;  
Jesus Cristo —
Existência pré-mortal 
de Cristo.

 2 a Ver TJS Gên. 18:23 
(Gên. 18:22 nota a). 

   GEE Anjos.
 3 a TJS Gên. 18:3 (. . .) 

irmãos (. . .)
 10 a GEE Abraão — Semente 

de Abraão.
 14 a GEE Milagre;  

Poder.
 17 a GEE Revelação.
 18 a D&C 110:12; 115:5;  

Abr. 2:9–11.  
GEE Convênio 
Abraâmico.
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19 Porque eu o a conheço, que 
ele há de ordenar a seus b filhos e 
à sua casa depois dele que c guar-
dem o caminho do SENHOR, para 
agir com justiça e d juízo; para que 
o SENHOR faça vir sobre Abraão o 
que acerca dele falou.

20 Disse mais o SENHOR: Por-
quanto o clamor de Sodoma e 
Gomorra se multiplicou, e por-
quanto o seu a pecado se agravou  
muito,

21 Descerei agora, e verei se com 
efeito fizeram segundo o seu cla-
mor, que chegou até mim; e se não, 
a sabê-lo-ei.

22 a Então viraram aqueles ho-
mens o rosto dali, e foram para 
Sodoma, mas Abraão ficou 
ainda em pé diante da face do  
SENHOR.

23 E chegou-se Abraão, dizendo: 
a Destruirás também o justo com 
o b ímpio?

24 Se porventura houver cin-
quenta justos na cidade, destruirás 
também e não pouparás o lugar 
por causa dos cinquenta justos 
que estão dentro dela?

25 Longe de ti que faças tal coisa, 
que mates o justo com o ímpio; 
que o justo seja como o ímpio, 
longe de ti seja. Não faria justiça 
o a Juiz de toda a terra?

26 Então disse o SENHOR: Se 

eu em Sodoma achar cinquen-
ta a justos dentro da cidade, pou-
parei todo o lugar por causa  
deles.

27 E respondeu Abraão, dizen-
do: Eis que agora me atrevi a falar 
ao Senhor, ainda que eu seja a pó 
e cinzas:

28 Se porventura de cinquenta 
justos faltarem cinco, destruirás 
por aqueles cinco toda a cidade? E 
disse: Não a destruirei, se eu achar 
ali quarenta e cinco.

29 E continuou ainda a falar-lhe, 
e disse: Se porventura se acharem 
ali quarenta? E disse: Não o farei 
por causa dos quarenta.

30 Disse mais: Ora, não se ire o 
Senhor, se eu ainda falar: Se por-
ventura se acharem ali trinta? 
E disse: Não o farei se achar ali 
trinta.

31 E disse: Eis que agora me atre-
vi a falar ao Senhor: Se porventu-
ra se acharem ali vinte? E disse: 
Não a destruirei por causa dos  
vinte.

32 Disse mais: Ora, não se ire o 
Senhor, que ainda só mais esta vez 
eu fale: Se porventura se acharem 
ali dez? E disse: Não a destruirei 
por causa dos dez.

33 E foi-se o SENHOR, quando 
acabou de falar a Abraão; e Abraão 
retornou ao seu lugar.

 19 a GEE Onisciente.
  b GEE Família —

Responsabilidade dos 
pais.

  c GEE Justo(s);  
Retidão.

  d GEE Julgar.
 20 a GEE Comportamento 

Homossexual.

 21 a 2 Né. 27:27.
 22 a TJS Gên. 18:23 E os 

anjos, que eram homens 
santos, e foram enviados 
segundo a ordem de Deus, 
viraram o rosto (. . .)

 23 a 1 Né. 22:16–19;  
Hel. 13:12–14;  
D&C 64:24.

  b GEE Iniquidade, Iníquo.
 25 a GEE Jesus Cristo — Juiz.
 26 a GEE Justo(s);  

Retidão.
 27 a Gên. 2:7;  

Mos. 4:1–2.  
GEE Humildade, 
Humilde, Humilhar.
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CAPÍTULO 19

Ló recebe homens santos — Os ho-
mens de Sodoma procuram abusar 
dos hóspedes de Ló e são feridos de 
cegueira — Ordena-se a Ló que saia 
de Sodoma — O Senhor faz chover 
enxofre e fogo sobre Sodoma e Go-
morra — As filhas de Ló preservam 
a semente dele na terra.

E CHEGARAM a dois b anjos a So-
doma à tarde, e estava Ló as-
sentado à porta de Sodoma; e 
vendo-os Ló, levantou-se ao seu 
encontro, e inclinou-se com o rosto  
à terra;

2 E disse: Eis agora, meus senho-
res, entrai, peço-vos, na casa de 
vosso servo, e passai nela a noite, 
e lavai os vossos pés; e de madru-
gada vos levantareis, e seguireis 
vosso caminho. E eles disseram: 
Não, antes na rua passaremos  
a noite.

3 E porfiou com eles muito, e 
foram com ele, e entraram em sua 
casa; e fez-lhes banquete, e assou 
bolos sem levedura, e comeram.

4 E antes que se deitassem, cer-
caram a casa os homens daquela 
cidade, os homens de Sodoma, 
desde o moço até o velho; todo o 
povo de todos os bairros.

5 E chamaram Ló e disseram-lhe: 
Onde estão os homens que a ti vie-
ram nesta noite? Traze-os para fora 
a nós, para que os a conheçamos.

6 Então saiu Ló a eles à porta, e 
fechou a porta atrás de si,

7 E disse: Meus irmãos, rogo-vos 
que não façais mal.

8 a Eis aqui, duas filhas tenho, que 
ainda não conheceram homem; 
deixai-me, rogo-vos, trazê-las 
para fora, e fareis delas como for 
bom aos vossos olhos; somente 
nada façais a estes homens, por-
que por isso vieram à sombra do 
meu telhado.

9 Eles, porém, disseram: Sai daí. 
Disseram mais: Como estrangeiro 
este indivíduo veio aqui habitar, e 
quereria ser juiz em tudo? Agora 
faremos mais mal a ti do que a 
eles. E arremessaram-se sobre o 
homem, sobre Ló, e aproximaram-
se para arrombar a porta.

10 Aqueles homens, porém, es-
tenderam a sua mão, e fizeram Ló 
entrar com eles na casa, e fecha-
ram a porta,

11 E feriram de cegueira os ho-
mens que estavam à porta da casa, 
desde o menor até o maior, de ma-
neira que se cansaram à procura 
da porta.

12 Então disseram aqueles a ho-
mens a Ló: Tens alguém mais 
aqui? Teu genro, e teus filhos, e 
tuas filhas, e todos quantos tens 
nesta cidade, tira-os para fora 
deste lugar;

13 Porque nós vamos destruir 
este lugar, porque o seu clamor 

19 1 a TJS Gên. 19:1 (. . .) 
três (. . .)

  b HEB mensageiros. 
GEE Anjos.

 5 a IE A palavra 
“conhecer” em 

   hebraico e em 
português é, neste 
tipo de contexto, 
um eufemismo para 
relações sexuais. 
GEE Comportamento 

Homossexual;  
Imoralidade Sexual.

 8 a TJS Gên. 19:9–15 
(Apêndice).

 12 a TJS Gên. 19:18 (. . .) esses 
homens santos (. . .)
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aumentou diante da face do SE-
NHOR, e o SENHOR nos enviou para 
destruí-lo.

14 Então saiu Ló e falou a seus 
genros, aos que haviam de casar 
com as suas filhas, e disse: Levan-
tai-vos, a saí deste lugar, porque o 
SENHOR há de destruir a cidade. 
Foi tido, porém, por zombador 
aos olhos de seus genros.

15 E ao amanhecer os a anjos 
apressaram b Ló, dizendo: Levan-
ta-te, toma tua mulher, e tuas duas 
filhas que aqui estão, para que não 
pereças na injustiça desta cidade.

16 Ele, porém, demorava-se, e 
aqueles homens o pegaram pela 
mão, e pela mão de sua mulher, e 
pela mão de suas duas filhas, sen-
do-lhe o SENHOR a misericordioso, 
e tiraram-no, e puseram-no fora 
da cidade.

17 E aconteceu que, tirando-os 
para fora, disse: Escapa por tua 
vida; a não olhes para trás de ti, e 
não pares em toda esta campina; 
escapa lá para o monte, para que 
não pereças.

18 E Ló disse-lhe: Assim não, 
meu Senhor!

19 Eis que agora o teu servo 
achou a graça aos teus olhos, e en-
grandeceste a tua misericórdia que 
a mim me fizeste, para guardar 
a minha alma em vida; e eu não 
posso escapar para o monte, para 

que porventura não me apanhe 
esse mal, e eu morra.

20 Eis que agora esta cidade está 
perto, para fugir para lá, e é peque-
na; ora, deixa-me escapar para lá 
(não é pequena?), para que minha 
alma viva.

21 E disse-lhe: Eis que eu te 
concedo também esse pedido, de 
não derrubar essa cidade de que 
falaste.

22 Apressa-te, escapa para ali; 
porque nada poderei fazer en-
quanto não tiveres ali chegado. 
Por isso se chamou o nome da 
cidade a Zoar.

23 Saiu o sol sobre a terra, quan-
do Ló entrou em Zoar.

24 Então o SENHOR fez chover 
sobre a Sodoma e b Gomorra c en-
xofre e fogo do SENHOR desde os 
céus;

25 E derrubou aquelas cidades, 
e toda aquela campina, e todos os 
moradores daquelas cidades, e o 
que nascia da terra.

26 E a mulher de Ló a olhou para 
trás dele, e ficou convertida numa 
b estátua de sal.

27 E Abraão levantou-se aquela 
mesma manhã, de madrugada, e 
foi para aquele lugar onde estivera 
diante da face do SENHOR;

28 E olhou para Sodoma e Go-
morra, e para toda a terra da cam-
pina; e viu, e eis que a fumaça da 
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terra subia, como a fumaça de uma 
fornalha.

29 E aconteceu que, quando des-
truiu Deus as cidades da campi-
na, Deus se lembrou de Abraão, 
e tirou Ló do meio da destruição, 
quando derrubou aquelas cidades 
em que Ló habitara.

30 E subiu Ló de Zoar, e habitou 
no monte, e as suas duas filhas 
com ele, porque temia habitar em 
Zoar; e habitou numa caverna, ele 
e as suas duas filhas.

31 Então a a primogênita disse à 
menor: Nosso pai já é velho, e não 
há homem na terra que se achegue 
a nós, segundo o costume de toda 
a terra;

32 Vem, demos de beber vinho a 
nosso pai, e deitemo-nos com ele, 
para que conservemos em vida a 
semente de nosso pai.

33 E deram de beber vinho a seu 
pai naquela noite; e foi a primogê-
nita, e deitou-se com seu pai, e não 
sentiu ele quando ela se deitou, 
nem quando se levantou.

34 E sucedeu, no outro dia, que 
a primogênita disse à menor: Vês 
aqui, eu já ontem à noite me deitei 
com meu pai; demos-lhe de beber 
vinho também esta noite, e então 
entra tu, deita-te com ele, para que 
conservemos em vida a semente 
de nosso pai.

35 a E deram de beber vinho a 
seu pai também naquela noite; e 

levantou-se a menor, e deitou-se 
com ele; e não sentiu ele quan-
do ela se deitou, nem quando se 
levantou.

36 E as duas filhas de Ló conce-
beram de seu pai.

37 E a primogênita deu à luz 
um filho, e chamou o seu nome 
a Moabe; esse é o pai dos moabitas, 
até o dia de hoje.

38 E a menor também deu à luz 
um filho, e chamou o seu nome 
Ben-Ami; esse é o pai dos filhos de 
a Amom, até o dia de hoje.

CAPÍTULO 20

Abimeleque deseja Sara, que é pre-
servada pelo Senhor — Abraão ora 
por Abimeleque, e o Senhor abençoa 
Abimeleque e sua casa.

E PARTIU Abraão dali para a terra 
do sul, e habitou entre Cades e Sur, 
e peregrinou em a Gerar.

2 E havendo Abraão dito de sua 
mulher Sara: É minha a irmã; Abi-
meleque, rei de Gerar, mandou 
buscar Sara e tomou-a para si.

3 a Deus, porém, veio a Abime-
leque num sonho à noite, e disse-
lhe: Eis que morto serás por causa 
da mulher que tomaste; porque 
ela é casada com marido.

4 Mas Abimeleque ainda não 
se tinha achegado a ela; por isso 
disse: Senhor, matarás também 
a uma nação justa?
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5 Não me disse ele mesmo: É 
minha a irmã? E ela também disse: 
É meu irmão. Na b sinceridade do 
coração e na pureza das minhas 
mãos fiz isso.

6 E disse-lhe Deus em sonho: 
Bem sei eu que na sinceridade do 
teu coração fizeste isso; e também 
eu te impedi de pecar contra mim; 
por isso não te permiti tocá-la.

7 Agora, pois, restitui a mulher 
ao seu marido, porque profeta é, 
e a rogará por ti, para que vivas; 
porém, se não lha restituíres, sabe 
que certamente morrerás, tu e 
tudo o que é teu.

8 E levantou-se Abimeleque pela 
manhã, de madrugada, e chamou 
todos os seus servos, e falou todas 
essas palavras em seus ouvidos; e 
temeram muito aqueles homens.

9 Então a Abimeleque chamou 
Abraão e disse-lhe: Que nos fi-
zeste? E em que pequei contra ti, 
para trazeres sobre o meu reino 
tamanho pecado? Tu me fizeste 
aquilo que não deverias ter feito.

10 Disse mais Abimeleque a 
Abraão: Que viste, para fazer tal 
coisa?

11 E disse Abraão: Porque eu 
dizia comigo: Certamente não há 
a temor de Deus neste lugar, e eles 
me matarão por causa da minha 
mulher.

12 E, na verdade, ela é também 
minha irmã, filha de meu pai, mas 
não filha da minha mãe; e veio a 
ser minha mulher.

13 E aconteceu que, a fazendo-
me Deus sair errante da casa de 
meu pai, eu lhe disse: Seja esta 
a graça que me farás: em todo o 
lugar aonde chegarmos, diz de 
mim: É meu irmão.

14 Então tomou Abimeleque ove-
lhas e vacas, e servos e servas, e os 
deu a Abraão; e restituiu-lhe sua 
mulher Sara.

15 E disse Abimeleque: Eis que 
a minha terra está diante da tua 
face; habita onde for bom aos teus 
olhos.

16 E a Sara disse: Vês que dei ao 
teu irmão mil moedas de prata; eis 
que ele te seja por véu dos olhos 
para com todos os que contigo 
estão, e até para com todos os ou-
tros; e estás advertida.

17 E orou Abraão a Deus, e Deus 
sarou Abimeleque, e sua mulher, 
e suas servas, de maneira que ti-
veram filhos;

18 Porque o SENHOR havia fe-
chado totalmente todas as ma-
dres da casa de Abimeleque, 
por causa de Sara, mulher de  
Abraão.

CAPÍTULO 21

Sara dá à luz Isaque — Ele é cir-
cuncidado — Agar e seu filho são 
expulsos da casa de Abraão — O Se-
nhor salva Agar e Ismael — Abraão 
e Abimeleque agem honradamente 
um com o outro.

E o SENHOR a visitou Sara, como 

 5 a Gên. 20:12.
  b GEE Integridade.
 7 a Jó 42:8; En. 1:11–12.

 9 a Gên. 26:6–10.
 11 a GEE Temor — Temor de 

Deus.

 13 a Gên. 12:1;  
Abr. 2:3–4.

21 1 a Gên. 30:22.

32GÊNESIS 20:5–21:1



tinha dito; e fez o SENHOR a b Sara 
como tinha falado.

2 E concebeu Sara, e deu um 
a filho a Abraão na sua velhice, ao 
b tempo determinado que Deus lhe 
tinha dito.

3 E chamou Abraão o nome de 
seu filho que lhe nascera, que Sara 
lhe dera, a Isaque.

4 E Abraão a circuncidou o seu 
filho Isaque, quando era da idade 
de oito dias, como Deus lhe tinha 
ordenado.

5 E era Abraão da idade de a cem 
anos, quando lhe nasceu seu filho 
Isaque.

6 E disse Sara: Deus me fez a rir; 
todo aquele que ouvir se rirá 
comigo.

7 Disse mais: Quem diria a 
Abraão que Sara daria de mamar 
a filhos? Porque lhe dei um filho 
na sua velhice.

8 E cresceu o menino, e foi des-
mamado; então Abraão fez um 
grande banquete no dia em que 
Isaque foi desmamado.

9 E viu Sara que o filho de a Agar, 
a egípcia, o qual tinha dado a 
Abraão, zombava.

10 E disse a Abraão: Expulsa esta 
serva e o seu filho, porque o filho 
desta serva não será a herdeiro com 
meu filho, com Isaque.

11 E pareceu essa palavra a muito 

má aos olhos de Abraão, por causa 
de seu filho.

12 Porém Deus disse a Abraão: 
Não te pareça mal aos teus olhos 
acerca do moço, e acerca da tua 
serva; em tudo o que Sara te diz, 
ouve a sua voz; porque em Isaque 
será chamada a tua a semente.

13 Mas também do filho dessa 
serva farei uma a nação, porquanto 
ele é tua semente.

14 Então se levantou Abraão 
pela manhã, de madrugada, e 
tomou pão, e um odre de água, e 
os deu a Agar, pondo-os sobre o 
seu ombro; também lhe deu o me-
nino, e a despediu-a; e ela se foi, 
andando errante no deserto de  
b Berseba.

15 E consumida a água do odre, 
largou o menino debaixo de um 
dos arbustos.

16 E foi-se, e assentou-se em fren-
te, afastando-se a distância de um 
tiro de arco, porque dizia: Que eu 
não veja morrer o menino. E assen-
tou-se em frente, e levantou a sua 
voz, e chorou.

17 E ouviu Deus a voz do moço, 
e bradou o a anjo de Deus a Agar 
desde os céus, e disse-lhe: Que 
tens, Agar? Não temas, porque 
Deus ouviu a voz do moço desde 
o lugar onde está.

18 Ergue-te, levanta o moço, e 

 1 b Gên. 17:19.
 2 a Gên. 24:36.
  b Gên. 17:21.
 3 a GEE Isaque.
 4 a GEE Circuncisão.
 5 a Gên. 17:17.
 6 a IE A raiz hebraica 

tsahaq significa 

tanto “rir” quanto 
“regozijar-se.”

 9 a Gên. 16:1, 15.
 10 a Gál. 4:22–31;  

D&C 52:2.  
GEE Herdeiro.

 11 a Gên. 17:18.
 12 a 1 Né. 17:40.  

GEE Abraão — Semente 
de Abraão;  
Convênio Abraâmico.

 13 a GEE Ismael, Filho de 
Abraão.

 14 a Gên. 25:6.
  b Gên. 21:31.
 17 a GEE Anjos.

33 GÊNESIS 21:2–18



pega-o pela mão, porque dele farei 
uma grande nação.

19 E abriu-lhe Deus os olhos, 
e viu um poço de água; e foi, e 
encheu o odre de água, e deu de 
beber ao moço.

20 E era Deus com o moço, e ele 
cresceu, e habitou no deserto, e 
foi flecheiro.

21 E habitou no deserto de Parã; 
e sua mãe tomou-lhe mulher da 
terra do a Egito.

22 E aconteceu naquele mesmo 
tempo que Abimeleque, com Ficol, 
chefe do seu exército, falou com 
Abraão, dizendo: a Deus é contigo 
em tudo o que fazes;

23 Agora, pois, jura-me aqui por 
Deus que não mentirás a mim, 
nem a meu filho, nem a meu neto; 
segundo a benevolência que te 
fiz, farás a mim, e à terra onde 
peregrinaste.

24 E disse Abraão: Eu jurarei.
25 Abraão, porém, a repreen-

deu Abimeleque por causa de 
um poço de água, que os servos 
de Abimeleque haviam tomado  
à força.

26 Então disse Abimeleque: Eu 
não sei quem fez isso; e também 
tu não mo fizeste saber, nem eu o 
ouvi senão hoje.

27 E tomou Abraão ovelhas e 
vacas, e deu-as a Abimeleque; e 
ambos a fizeram uma aliança.

28 Pôs Abraão, porém, à parte 
sete cordeiras do rebanho.

29 E Abimeleque disse a Abraão: 
Para que estão aqui estas sete cor-
deiras, que puseste à parte?

30 E disse: Tomarás estas sete 
cordeiras de minha mão, para que 
sejam em testemunho que eu cavei 
este poço.

31 Por isso se chamou aquele 
lugar a Berseba, porquanto ambos 
juraram ali.

32 Assim, fizeram uma aliança 
em Berseba. a Depois se levanta-
ram Abimeleque e Ficol, chefe do 
seu exército, e retornaram à terra 
dos filisteus.

33 E Abraão plantou um bosque 
em Berseba, e a invocou lá o nome 
do SENHOR, Deus eterno.

34 E peregrinou Abraão na terra 
dos a filisteus muitos dias.

CAPÍTULO 22

Ordena-se a Abraão que sacrifi-
que seu filho Isaque — Tanto o 
pai quanto o filho se submetem à 
vontade de Deus — A semente de 
Abraão será tão numerosa quanto 
as estrelas do céu e como a areia da 
praia — Em sua semente todas as 
nações serão abençoadas — Betuel  
gera Rebeca.

E ACONTECEU, depois dessas coi-
sas, que Deus a pôs à prova Abraão, 
e disse-lhe: Abraão! E ele disse: 
Eis-me aqui.

2 E disse: a Toma agora o teu filho, 
o teu b único filho, Isaque, a quem 
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c amas, e vai à terra de d Moriá, e 
oferece-o ali em holocausto sobre 
uma das montanhas, que eu te 
direi.

3 Então se levantou Abraão pela 
manhã, de madrugada, e albardou 
o seu jumento, e tomou consigo 
dois de seus moços e seu filho 
Isaque, e cortou lenha para o ho-
locausto, e levantou-se, e foi ao 
lugar que Deus lhe dissera.

4  Ao terceiro dia levantou 
Abraão os seus olhos, e viu o lugar 
de longe.

5 E disse Abraão a seus moços: 
Ficai aqui com o jumento, e eu e 
o moço iremos até ali, e a adorare-
mos, e retornaremos a vós.

6 E tomou Abraão a lenha do 
holocausto, e a pô-la sobre seu 
filho Isaque; e ele tomou o fogo 
e o cutelo na sua mão, e foram 
ambos juntos.

7 Então falou Isaque a seu pai 
Abraão, e disse: Meu pai! E ele 
disse: Eis-me aqui, meu filho! E 
ele disse: Eis aqui o fogo e a lenha, 
mas onde está o cordeiro para o 
holocausto?

8 E disse Abraão: Deus proverá 
para si um a cordeiro para o holo-
causto, meu filho. Assim, cami-
nharam ambos juntos.

9 E chegaram ao lugar que Deus 
lhe dissera, e edificou Abraão ali 

um altar, e a pôs em ordem a lenha, 
e amarrou seu filho Isaque, e dei-
tou-o sobre o b altar em cima da 
lenha.

10 E estendeu Abraão a sua mão, 
e tomou o cutelo para imolar o 
seu filho;

11 Mas o anjo do SENHOR lhe bra-
dou desde os céus, e disse: Abraão, 
Abraão! E ele disse: Eis-me aqui.

12 Então disse: Não estendas a 
tua mão sobre o moço, e não lhe 
faças nada; porquanto agora sei 
que a temes a Deus, e não me b ne-
gaste o teu filho, o teu único filho.

13 Então levantou Abraão os seus 
olhos, e olhou; e eis um carnei-
ro detrás dele, travado pelos seus 
chifres num mato; e foi Abraão, e 
tomou o carneiro, e ofereceu-o em 
holocausto, em lugar de seu filho.

14 E chamou Abraão o nome da-
quele lugar a o SENHOR proverá; 
donde se diz até o dia de hoje: b No 
monte do SENHOR se proverá.

15 Então o anjo do SENHOR bra-
dou a Abraão pela segunda vez 
desde os céus,

16 E disse: Por mim mesmo 
a jurei, diz o SENHOR: Porquanto 
fizeste essa ação, e não negaste o 
teu filho, o teu único,

17 Que deveras te abençoarei, e 
grandissimamente multiplicarei a 
tua a semente como as estrelas dos 
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céus, e como a b areia que está na 
praia do mar; e a tua semente pos-
suirá a c porta dos seus inimigos;

18 E em tua a semente serão  
b benditas todas as nações da 
terra; porquanto c obedeceste à  
minha d voz.

19 Então Abraão retornou aos 
seus moços, e levantaram-se, e 
foram juntos para Berseba; e 
Abraão habitou em Berseba.

20 E sucedeu, depois dessas coi-
sas, que anunciaram a Abraão, di-
zendo: Eis que também a Milca deu 
filhos a teu irmão Naor:

21 Uz, o seu primogênito, e Buz, 
seu irmão, e Quemuel, pai de Arã,

22 E Quésede, e Hazo, e Pildas, 
e Jidlafe, e Betuel.

23 E a Betuel gerou Rebeca; esses 
oito deu Milca a Naor, b irmão de 
Abraão.

24 E a sua concubina, cujo nome 
era Reumá, ela deu à luz também 
Tebá, e Gaã, e Taás, e Maaca.

CAPÍTULO 23

Sara morre e é sepultada na cova de 
Macpela, que Abraão comprou de 
Efrom, o heteu.

E FOI a vida de Sara cento e vinte 
e sete anos; esses foram os anos da 
vida de Sara.

2 E a morreu Sara em Quiriate-
Arba, que é b Hebrom, na terra de 

Canaã; e foi Abraão lamentar Sara 
e chorar por ela.

3 Depois se levantou Abraão de 
diante de sua morta, e falou aos 
filhos de Hete, dizendo:

4 Estrangeiro e peregrino sou 
entre vós; dai-me possessão de 
sepultura convosco, para que eu 
sepulte a minha a morta de diante 
da minha face.

5 E responderam os filhos de 
Hete a Abraão, dizendo-lhe:

6 Ouve-nos, meu senhor; prín-
cipe de Deus és no meio de nós; 
enterra a tua morta na mais es-
colhida de nossas sepulturas; 
nenhum de nós te vedará a sua 
sepultura, para enterrar a tua  
morta.

7 Então se levantou Abraão, e in-
clinou-se diante do povo da terra, 
diante dos filhos de Hete.

8 E falou com eles, dizendo: Se é 
de vossa vontade que eu sepulte a 
minha morta de diante de minha 
face, ouvi-me e falai por mim a 
Efrom, filho de Zoar,

9 Que ele me dê a cova de a Mac-
pela, que ele tem no fim do seu 
campo; que ma dê pelo devido 
preço em herança de sepulcro no 
meio de vós.

10 Ora, Efrom habitava no meio 
dos filhos de Hete; e respondeu 
Efrom, o heteu, a Abraão, aos ou-
vidos dos filhos de Hete, de todos 
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os que entravam pela porta da sua 
cidade, dizendo:

11 Não, meu senhor, ouve-me: 
o campo te dou, também te dou 
a cova que nele está, diante dos 
olhos dos filhos do meu povo ta 
dou; sepulta a tua morta.

12 Então Abraão se inclinou 
diante da face do povo da terra,

13 E falou a Efrom, aos ouvidos 
do povo da terra, dizendo: Mas se 
tu estás de acordo, ouve-me, peço-
te: O preço do campo darei; toma-o 
de mim, e sepultarei ali a minha 
morta.

14 E respondeu Efrom a Abraão, 
dizendo-lhe:

15 Meu senhor, ouve-me, a terra 
é de quatrocentos siclos de prata; 
que é isso entre mim e ti? Sepulta 
a tua morta.

16 E Abraão deu ouvidos a 
Efrom; e Abraão pesou a Efrom 
a prata de que tinha falado aos 
ouvidos dos filhos de Hete, qua-
trocentos siclos de prata, corrente 
entre mercadores.

17 Assim o campo de a Efrom, 
que estava em Macpela, em fren-
te de Manre, o campo e a cova 
que nele estava, e todo o arvoredo 
que no campo havia, que estava 
em todo o seu contorno ao redor,

18 Se confirmaram a Abraão em 
possessão diante dos olhos dos fi-
lhos de Hete, de todos os que en-
travam pela porta da sua cidade.

19 E depois Abraão sepultou sua 
mulher Sara na cova do campo de 
Macpela, em frente de Manre, que 
é Hebrom, na terra de Canaã.

20 Assim o campo e a cova, 
que nele estava, se confirmaram 
a Abraão em possessão de sepul-
tura, pelos filhos de Hete.

CAPÍTULO 24

Abraão ordena que Isaque não se 
case com uma mulher cananeia — 
O Senhor guia o servo de Abraão na 
escolha de Rebeca para mulher de 
Isaque — Rebeca é abençoada para se 
tornar a mãe de milhares de milha-
res — Ela se casa com Isaque.

E ERA Abraão já velho e adiantado 
em idade, e o SENHOR havia a aben-
çoado Abraão em tudo.

2 E disse Abraão ao seu a servo, o 
mais velho da casa, que tinha go-
verno sobre tudo o que possuía: 
Põe agora a tua mão debaixo da 
minha b coxa,

3 Para que eu te faça a jurar pelo 
SENHOR, Deus dos céus e Deus da 
terra, que b não tomarás para meu 
filho c mulher das filhas dos d cana-
neus, no meio dos quais eu habito,

4 Mas que irás à minha a terra e 
à minha b parentela, e dali tomarás 
mulher para meu filho Isaque.

5 E disse-lhe o servo: Se por-
ventura não quiser seguir-me a 
mulher a esta terra, farei, pois, 
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retornar o teu filho à terra de onde 
saíste?

6 E Abraão lhe disse: Guarda-te 
que não faças para lá retornar o 
meu filho.

7 O SENHOR Deus dos céus, que 
me tomou da casa de meu pai e da 
terra da minha parentela, e que me 
falou, e que me jurou, dizendo: À 
tua semente darei esta a terra; ele 
enviará o seu anjo adiante da tua 
face, para que tomes mulher de lá 
para meu filho.

8 Se a mulher, porém, não quiser 
seguir-te, serás livre desse meu ju-
ramento; somente não faças para 
lá retornar meu filho.

9 Então pôs o servo a sua mão 
debaixo da a coxa de seu senhor 
Abraão, e jurou-lhe sobre esse 
assunto.

10 E o servo tomou dez came-
los, dos camelos do seu senhor, e 
partiu, pois que todos os bens de 
seu senhor estavam em sua mão, e 
levantou-se e partiu para a a Meso-
potâmia, para a cidade de b Naor,

11 E fez ajoelhar os camelos 
fora da cidade, junto a um poço 
de água, à tarde, na hora que as 
moças saíam a tirar água.

12 E disse: Ó SENHOR, Deus de 
meu senhor Abraão! Dá-me hoje 
bom encontro, e faze benevolência 
ao meu senhor Abraão!

13 Eis que eu estou em pé junto 
à fonte de água, e as filhas dos 

homens desta cidade saem para 
tirar água;

14 Seja, pois, que a donzela a 
quem eu disser: Abaixa agora o 
teu cântaro para que eu beba; e 
ela disser: Bebe, e também darei 
de beber aos teus camelos; esta 
seja a aquela que designaste ao teu 
servo Isaque, e que eu saiba com 
isso que mostraste benevolência a 
meu senhor.

15 E sucedeu que, antes que ele 
acabasse de falar, eis que a Rebeca, 
que havia nascido a b Betuel, filho 
de Milca, mulher de Naor, irmão 
de Abraão, saía com o seu cântaro 
sobre o seu ombro.

16 E a donzela era muito a formo-
sa à vista, virgem, a quem homem 
não havia b conhecido; e desceu à 
fonte, e encheu o seu cântaro, e 
subiu.

17 Então o servo correu-lhe ao 
encontro, e disse: Ora, deixa-me 
beber um pouco de água do teu 
cântaro.

18 E ela disse: Bebe, meu senhor. 
E apressou-se, e abaixou o seu 
cântaro sobre a sua mão, e deu-
lhe de beber.

19 E acabando ela de lhe dar de 
beber, disse: Tirarei também água 
para os teus camelos, até que aca-
bem de beber.

20 E apressou-se, e esvaziou o 
seu cântaro no bebedouro, e cor-
reu outra vez ao poço para tirar 
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água, e tirou para todos os seus 
camelos.

21 E o homem estava admirado 
de vê-la, calando-se, para saber se 
o SENHOR havia feito a prosperar a 
sua jornada, ou não.

22 E aconteceu que, acabando os 
camelos de beber, tomou o homem 
um a pendente de ouro de meio 
b siclo de peso, e duas pulseiras 
para as suas mãos, do peso de dez 
siclos de ouro.

23 E disse: De quem és filha? Fa-
ze-me saber, peço-te; há também 
na casa de teu pai lugar para nós 
pousarmos?

24 E ela lhe disse: Eu sou a filha 
de Betuel, filho de Milca, o qual 
ela deu a Naor.

25 Disse-lhe mais: Também 
temos palha e muito pasto, e lugar 
para passar a noite.

26 Então a inclinou-se aquele 
homem, e adorou ao SENHOR,

27 E disse: Bendito seja o a SENHOR 
Deus de meu senhor Abraão, que 
não retirou a sua b benevolência e a 
sua verdade de meu senhor; quan-
to a mim, o SENHOR me c guiou 
no caminho à casa dos irmãos de 
meu senhor.

28 E a donzela correu, e fez saber 
essas coisas na casa de sua mãe.

29 E Rebeca tinha um irmão, cujo 
nome era Labão; e a Labão correu 
ao encontro daquele homem, à 
fonte.

30 E aconteceu que, quando ele 
viu o pendente, e as pulseiras 
sobre as mãos de sua irmã, e quan-
do ouviu as palavras de sua irmã 
Rebeca, que dizia: Assim me falou 
aquele homem; foi ao homem, e 
eis que estava em pé junto aos 
camelos, à fonte.

31 E disse: Entra, bendito do SE-
NHOR; por que estás fora? Pois eu 
já preparei a casa, e o lugar para 
os camelos.

32 Então foi aquele homem à 
casa, e desataram os camelos, e 
deram palha e pasto aos came-
los, e água para lavar os pés dele 
e os pés dos homens que estavam 
com ele.

33 Depois puseram comida dian-
te dele; ele, porém, disse: Não 
comerei, até que tenha dito as mi-
nhas palavras. E ele disse: Fala.

34 Então disse: Eu sou o servo 
de Abraão.

35 E o SENHOR a abençoou muito 
o meu senhor, de maneira que foi 
engrandecido, e deu-lhe ovelhas 
e vacas, e prata e ouro, e servos e 
servas, e camelos e jumentos.

36 E Sara, a mulher do meu se-
nhor, deu à luz um a filho a meu 
senhor depois da sua velhice, e ele 
b deu-lhe tudo quanto tem.

37 E meu senhor me fez a jurar, di-
zendo: Não tomarás mulher para 
meu filho das filhas dos cananeus, 
em cuja terra habito;
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38 a Irás, porém, à casa de meu 
pai, e à minha família, e tomarás 
mulher para meu filho.

39 Então disse eu ao meu senhor: 
a Talvez não me seguirá a mulher.

40 E ele me disse: O SENHOR, 
em cuja presença tenho a andado, 
enviará o seu anjo contigo, e fará 
prosperar o teu caminho, para que 
tomes mulher para meu filho da 
minha família e da casa de meu pai;

41 Então estarás livre do meu 
juramento, quando fores à minha 
família; e se não ta derem, livre 
estarás do meu juramento.

42 E hoje cheguei à fonte, e disse: 
Ó SENHOR, Deus de meu senhor 
Abraão, se tu agora fazes prosperar 
o meu caminho, no qual eu ando,

43 Eis que estou junto à fonte 
de água; seja, pois, que a donzela 
que sair para tirar água e à qual eu 
disser: Ora, dá-me um pouco de 
água do teu cântaro;

44 E ela me disser: Bebe tu, e 
também tirarei água para os teus 
camelos; esta seja a mulher que o 
SENHOR designou ao filho de meu 
senhor.

45 E antes que eu acabasse de 
falar no meu coração, eis que Re-
beca saiu com o seu cântaro sobre 
o seu ombro, e desceu à fonte, e 
tirou água; e eu lhe disse: Peço-te, 
dá-me de beber.

46 E ela se apressou, e abaixou 
o seu cântaro de sobre si, e disse: 
Bebe, e também darei de beber aos 
teus camelos; e bebi, e ela deu tam-
bém de beber aos camelos.

47 Então lhe perguntei, e disse: 
De quem és filha? E ela disse: Filha 
de Betuel, filho de Naor, que lhe 
deu Milca. Então eu pus o a pen-
dente no seu rosto, e as pulseiras 
sobre as suas mãos;

48 E a inclinando-me adorei ao 
SENHOR, e bendisse ao SENHOR, 
Deus do meu senhor Abraão, que 
me havia encaminhado pelo ca-
minho correto, para tomar a filha 
do irmão de meu senhor para  
seu filho.

49 Agora, pois, se vós haveis 
de agir com benevolência e ver-
dade para com o meu senhor, 
fazei-mo saber; e se não, tam-
bém mo fazei saber, para que 
eu vá para a direita, ou para a  
esquerda.

50 Então responderam Labão e 
Betuel, e disseram: Do SENHOR 
procedeu esse assunto; não pode-
mos falar-te mal ou bem.

51 Eis que Rebeca está diante da 
tua face; toma-a, e vai-te; seja ela 
a mulher do filho de teu senhor, 
como disse o SENHOR.

52 E aconteceu que o servo de 
Abraão, ouvindo as suas pala-
vras, inclinou-se à terra diante 
do SENHOR,

53 E tirou o servo objetos de 
prata, e objetos de ouro, e vesti-
dos, e deu-os a Rebeca; também 
deu coisas preciosas a seu irmão 
e à sua mãe.

54 Então comeram e beberam, 
ele e os homens que com ele es-
tavam, e passaram a noite. E 
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levantaram-se pela manhã, e disse: 
Deixai-me ir a meu senhor.

55 Então disseram seu irmão e 
sua mãe: Fique a donzela conos-
co alguns dias, ou pelo menos dez 
dias, depois irá.

56 Ele, porém, lhes disse: Não 
me detenhais, pois o SENHOR fez 
a prosperar o meu caminho; dei-
xai-me partir, para que eu volte a 
meu senhor.

57 E disseram: Chamemos a don-
zela, e perguntemos a ela.

58 E chamaram Rebeca, e disse-
ram-lhe: Irás tu com este homem? 
E ela respondeu: a Irei.

59 Então despediram sua irmã 
Rebeca, e sua a ama, e o servo de 
Abraão, e seus homens.

60 E abençoaram Rebeca, e dis-
seram-lhe: Ó nossa irmã, sê tu a 
a mãe de milhares de milhares, e 
que a tua semente possua a porta 
de seus b inimigos!

61 E Rebeca se levantou com as 
suas moças, e subiram nos came-
los, e seguiram o homem; e aquele 
servo tomou Rebeca, e partiu.

62 Ora, Isaque vinha de onde se 
vem do a poço de Beer-Laai-Rói; 
porque habitava na terra do sul.

63 E Isaque saíra a a orar no 
campo, à tarde; e levantou os seus 
olhos, e olhou, e eis que os came-
los vinham.

64 Rebeca também levantou seus 
olhos, e viu Isaque, e a lançou-se 
do camelo.

65 E disse ao servo: Quem é 
aquele homem que vem pelo 
campo ao nosso encontro? E 
o servo disse: Este é meu se-
nhor. Então tomou ela o véu, e  
cobriu-se.

66 E o servo contou a Isaque 
todas as coisas que fizera.

67 E Isaque levou-a para a tenda 
de sua mãe Sara, e tomou Rebeca, 
e ela foi-lhe por mulher, e ele a 
amou. Assim, Isaque foi a conso-
lado depois da b morte de sua mãe.

CAPÍTULO 25

Abraão se casa novamente, tem des-
cendência, morre e é sepultado na 
cova de Macpela — Sua descendência 
por meio de Ismael é enumerada — 
Rebeca concebe, e Jacó e Esaú lutam 
em seu ventre — O Senhor revela o 
destino deles a Rebeca — Esaú vende 
sua primogenitura por um guisado 
de lentilhas.

E ABRAÃO tomou outra mulher; e 
o seu nome era Quetura;

2 E ela deu-lhe Zinrã, e Jocsã, e 
Medã, e a Midiã, e Jisbaque, e Suá.

3 E Jocsã gerou Sabá e Dedã; e os 
filhos de Dedã foram Assurim, e 
Letusim, e Leumim.

4 E os filhos de Midiã foram 
Efá, e Efer, e Enoque, e Abida, e 
Elda; estes todos foram filhos de 
Quetura.

5 Porém Abraão a deu tudo o que 
tinha a Isaque;
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6 Mas aos filhos das a concubi-
nas que Abraão tinha, deu Abraão 
presentes e, vivendo ele ainda, 
despediu-os do seu filho Isaque, 
ao oriente, para a terra b oriental.

7 Estes, pois, são os dias dos anos 
da vida de Abraão, que viveu 
cento e setenta e cinco anos.

8 E Abraão expirou e morreu em 
boa velhice, velho e farto de dias; e 
foi a congregado ao seu povo;

9 E sepultaram-no Isaque e  
Ismael, seus filhos, na cova de 
Mac pela, no campo de Efrom, 
filho de Zoar, o heteu, que estava 
em frente de Manre,

10 O campo que Abraão a com-
prara dos filhos de Hete. Ali estão 
sepultados Abraão, e sua mulher 
Sara.

11 E aconteceu que, depois da 
morte de Abraão, Deus abençoou 
seu filho Isaque; e habitava Isaque 
junto ao poço Beer-Laai-Rói.

12 Estas, porém, são as gerações 
de a Ismael, filho de Abraão, que 
a serva de Sara, b Agar, a egípcia, 
deu a Abraão.

13 E estes são os nomes dos fi-
lhos de Ismael, pelos seus nomes, 
segundo as suas gerações: o pri-
mogênito de Ismael era Nebaio-
te, depois Quedar, e Adbeel, e 
Mibsão,

14 E Misma, e Dumá, e Massá,

15 Hadade, e Tema, Jetur, Nafis, 
e Quedemá.

16 Esses são os filhos de Ismael, 
e esses são os seus nomes pelas 
suas vilas e pelos seus castelos; 
a doze príncipes segundo as suas 
famílias.

17 E estes são os anos da vida de 
Ismael, cento e trinta e sete anos; 
e ele expirou, e morreu, e foi con-
gregado ao seu povo.

18 E habitaram desde Havilá até 
Sur, que está em frente do a Egito, 
indo para a b Assíria; e ele se esta-
beleceu diante da face de todos os 
seus irmãos.

19 E estas são as a gerações de 
Isaque, filho de Abraão; Abraão 
gerou Isaque;

20 E era Isaque da idade de qua-
renta anos, quando tomou por sua 
mulher a Rebeca, filha de Betuel, 
arameu de b Padã-Arã, irmã de 
c Labão, o arameu.

21 E Isaque a suplicou ao SENHOR 
por sua mulher, porquanto era es-
téril; e o SENHOR b ouviu as suas 
orações, e sua mulher Rebeca 
concebeu.

22 E os filhos lutavam dentro 
dela; então disse: Se assim é, por 
que estou eu assim? E foi perguntar 
ao SENHOR.

23 E o SENHOR lhe disse: a Duas 
nações há no teu ventre, e dois 
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